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O TEMPO 
9 ur Jt'l.BO 

.rou..lr» a ••», á> T »ora. da manVS >1.1 ni m .' Vira" 
I- 7 " _ \ l ma H kuisa da «m». !" 1 I fnil'^ialara m' 
ul«M II -, '" iai"1.a'ur» ir.aaiiaa il,; »m« predommanliî N 
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taroflutr« i i ». » I if,la» da MaahS T" : 1 mm 2 hora« 
a» tarde, ;i I.'» m m. icmiwiKiu«* mmuna. H"- l.miH-iMui» 
i,i*iiiia »»mo Diwloialaaati! X R, chio» «an i» nora;, 
>, nu/ti twill' • • r — «' depuia claio. 

REBATE EM TEMPO 

i uasla-iios que o Miuistei io da Fazouda 

.RÍuila c m actividade, para a issc respeito 

«1« liberar proximamente, vaiias propostas «lo 

«>n«li jatou ritraiigeiioR, pretendentes todos á 

neqniaiçio do nosso Lloyd. Noutros tempos, 

imo teria niistdr qno ningticm s» abalasse, pa-

ra liavor certeza alisoluta do que o -joverno do 

pai-,'. i.Ao tomaria em consideração essa tenta-

tiva pernieioss o absurda. Mas agoru, as no. 

ticias insistentes do quo não se trata senão 

de lixar a preferencia enlre os candidatos 

nos obrigam a oppôr do autc-nião, enutra 

qualquer Burprcza possível neste sentido, o 

íjiais vivo protesto 

Ainda não invadiu, nem lia risco de que ir.-

\ ;-t a redacção desta Collia, essa degeneração 

lo amor da patria que, sob o nome do c/mu-

• „I iemo, jiii</umiHO, ou nacionalismo, tem sido 

«. llogello de tantos povo», Inoculando pro-

vou jões futaes o suscitando iniquissimo» con-

ílii tos entro os differentes ramos da familia 

irvt :iua. X inguem sente mais do quo nós a 

uecessidado vital da transfusão de novo e bom 

sangue nas veias da uossa raça. Ninguém se 

empenha mais seriamente em que a nossa so-

l iedade modifique os liabitos dc retracção o 

desconfiança que a sequestram das colónias 

c\tialigeiras entro mis estabelecidas, tolhendo 

NOTAS DIVERSAS 

' ' o i i f l i i n f « * » ronat» qi i f lm ,b»« ptiblli-»-

mo* rcUUvaiiiiiut« au |x lidu <!•• deluiaiàt*. d» 

carifo <U .V' del<<ir«d<>. do J r Anuindo F i r i r* 

l'nin n ali» V*K» ato indiciMloa <>• dra Oli-

veira I'misto a lYd i i . Arbima Jún ior 

1'sla-vr 1'OUi ilidia iiiMolvucia lm iiouii-açiu 

do |>rlniririi, 

,*. l'oi pula Sacii-iarm iU A«ncu l l i i r » ap 
protado por acto d* liniitom <> liorario pru* 
viftorio para traus uiixtoa d " ramal ds Huiita 
Ki la dn 1'araiao, <la ( 'ompaultia MoRvana d« 
Kntrada« de l e r r o • Navegaçin, aiú que se-
jam por esta Coiii|ianliia *ati«ft'ita< as a l i 
griician da reatlieção I " do artig > I " do de 
creto n HM, ile s correute. 

*, Ao súbdito italiano Frunriaeo 1'orrijo 
foi (-'inerdida pelo governo do ICalado repa-
triação, sendo lhe arbitrado o auxilio pecu-
niário do 151»*, paia tal flui. 

A Hecrotaria da Agricultura appiovott, 
por acto de hontem, o horário dou trens d» 
carga o horário para o trem mixto entre as 
estações d»* Itllieirúo l 'reto *» a «le Tracem», 
no ramal de HarMocinlio, da <'nnipauhia Mo-
gvana de Estradas du Ferro e Navegação. 

Soubemos f|tie o ar d. Frederico Vi-
dielhi. importante ciindor urngtiayo e actual 
mente cm eicuraão i>or M Paulo, pretende 
adquirir terras para estabelecer uma eataneia 
cm ipie se aproveitem os melhores prniliieloi. 
de gado lanígero. 

Aflui dc conhecer n< localidades que se-
jam melhores para a criação do carneiros, o 
sr. Yidiella prutoude vêr algumas zonas do 
Citado, n começar pelo» C ampos do Jordan. 

„ . Klil sessão dn 1 í de junho flndo, a Socie 
dade de 1'ediatria do Fáris, sob a presidência 
do profe o Lannelongue, noiueou membro 
correspondente o dr. (.'leniente Ferreira. 

Obteve l"i dias do licença o 1" tabcl-
liuo de notas da comarca de Jaboticabal , sr. 
Antonio de Uouveia (í iudice. 

Foram concedidos, em prorogação, 'J 
me/.es de licença no alferes João Antonio da 
Fonseca I-ima, da llrigitda Policiul. 

O- primeiro e segundo supplentes do 
tleíegado d« policia de Santos aidicitaiam do 

socrctiirio dn Justiça exoneração do seus 
cargos. 

Pediu exoneração do cargo de delega-
lo ile policia da cidade de Santos o sr. José 
\ rui ré lio Sacramento Macuco. 

\ Secrolaria da Justiça requisitou da 
da Fazenda os pagamentos seguintes 

IIIUCIKII. n Agostinho -lo |; do 1'rekns 
PIOSHIH'. a Antonio da Silva: 
tl7$(iK0, a Henedicto Francisco de Oliveira: 
1ll$:lL'7, a Phelippo l iais: 
!l7$;iyo, a José HermenegilJo <lo Campo». 
83$7>^0, a João Domingues da Silva: 
134S800, a Manoel Ilodrignes dos Santos; 
^sá is i, h Sebastião Marcellino il« Oliveira-
!)!l$í> 0, a Salvador Veiga, 
imSiifKl, n .Toso Antonio dn Veiga: 
Fi.^lHi, a Francisco Carbonato, 
.I.1SHHI, a José Pl ínio dos Jieis; 
ü l í io i» , .Tacintho Alves de fiodo.v: 
!«ã«tKi, ;i líeneilieío Vieira Jún ior : 

a ilarbiere Pasqualini; 
ÜDSlioi), H Cliristiano Martins CoBta: 
lü iinSüí1", a Alberto Angiol ini A «'., e 
•JOOSUOl), a Alfredo Martins da Silva (luedes. 

Por solicitação da Sc-retalia dn Agri-
" l'.slado 

• pell lief» - i j lu 
fala a lei eilada 
jitHl.it aos aHloa 

o prain de III diaa. da qua 
•<• i iKorava para |*liçua* 

A sai in » M W apreaeataila uwa pei iç io, 
o jiil* «ia que ui<> podia ilr f r t . i f l u deferu 

ebsn permeabilidade mutua, a quo l iga as suas "iiltura ;í da Fazenda, o Thesotiro do 
1 . , . . , ! \ai efiectunr os íiagamcntos seguintes 

íirincipac» vantagens o movimento ímnugrato- : . piinci]iacs vantagens 

rio e que tem sido a grande força do trans-

formação, do civilisaçüo, do progresso, do 

enriquecimento dessas regiões onde goverimr 

i povoar. 

Xiii:;'iem tom pregado com mais desassom 

1 ro a consciência da nossa incapacidade e u 

nr/encin do irmos buscar entro as nações cul-

tas os instriictores, os mestres, os criadores 

da nossa cultura no ensino, na arte, na ili-

d i r tria, na administração, na guerra As ideas 

género-a» o intelligenl.es de approxiinação cn-

t io nós o o oxtrangeiro sempre encontraram 

i.Cita folha o no sen director a animação do 

cpplauso, quando não a responsabilidade da 

iniciativa, ordiuariamonto mal vista aos pre-

»•oneeitos do nosso nativismo. 

Mas isso não quer dizer qnc jiereanios o 

sentimento do nosso cu nacional, quo alheie-

mos os elementos do originalidade, cohcsão o 

defesa da nossa existência distincta entro os 

puvos, que abdiquemos a nossa indiwdiiali-

ilade, a )iossc de nós mesmos, a nos,a i-eiis-

tei.i in vital, nun nos re.bi • --

irerie. nmorplio e iqnnias sensieii'.i: dos org.r-

i.i• mos rudiment,ire.-, quo, em jiroveilo da es 

peculação e da al.sorpção extrangeii;i, lioje 

ínrr.ni i t i l , luuanhã politica e bullions», nos 

liinios desfazendo, aos pedaços, em alborques 

:i r,in".-ientes do selvagem boçal com o saga", 

1 ,1-asteiro, dos últimos restos da nossa antiga 

i eononun, ' ni força, cin meios de acção, em 

• -nbedal ut i l i 'ndo por «nitriu gerações. 

i 'ni relação no assumpto cspei inl. dc quo 

i s vamos occv.pnr, ninguém 'i ria laeno . sus-

i.tit.i do «Jim In.-, en]o voío l' i so>,i|ii"e :id-

i ;.i ;;,» Iresvniío estulío «la r.ai iriud:-.ação 

,!o i-ommercio, romo i. idéa erronen «lo mo-

inqif,lio nacional na enboiap iii. ^fn : dnlii a 

convir em entregar ao enrral «'Xtrnn^iiro, 

l articular/nente «lit circuin::taiirias como ns 

nossas neste moiucnto, e-so jjoilm.iso ine«-lin-

iiisjno, politico o navnl, «]iio ,» l,lo\ 1 r'-rrc-

.-•ente, Mii uma ilí' L.i:i, i:i i.isn; . ia,-el. Se o 

uno se planeje. «*• o desmonto e jn'plet.i «la 

I relciisão militar do fírnnl pelo oceano, nada 

melhor. Essn medida seria a coroação lógica, 

o ult imo remate «la politica de abolição «la 

!.«,":i defesa meritima. i íepois «lo rednzirmos 

a c.vpiadra a uma Jiypotlieso, a uma rsminis-

«meia o a um ludibrio, justo seria acabar 

rom esso viveiro «lo homens e recursos, omle 

i"i!teríamos entreter os derradeiros germens 

sua renovação, ou deparar ri. sua iniligen-

.'i:i, nnma extremidade repentina, preciosos 

fulisidios, senão recursos salvadores. 

Tal desígnio não poilemos attr ibuir ao go-

reino. Juraríamos que esse resnltaiío não es-

iú nas suas intençõei, em «(iie não «lesconheee-

iii s a inspiração do patriotismo. Mas o «juo 

U! não acha no sou propo-.ito, induhitavcl-

mento se contém nos seus actos. E dessa 

lendcncia não poderíamos ter amostra mais 

expressiva do qne a evidente no projecto de 

é t t i i a ç í o ^ b i a e ão do Llovd — D M IiHbititM 

«7jS<Hil», a Ignacio Infelil 
,ri :'.lS?|iJ0, a Manoel I'. Martins Tapajós: 
7T:!U75.(L'1, aileantnilanieiiie, ao chefe da Pe-

i.aili;+to du Aguas o Exgotlos, « 
i:,ii.» I«I, a l-i-aiiinsco Turrigo. 

Ajini «le fazer os estudos necessários 
jni-.; r» iibfistecimento «le agua daquella cida-
d", 1 (-":!::';: brevemento para l iotucalú um cn-
r.-cr.limio da Suporintcntlencia «le Obras Pu-
blicas. 

O dr. juiz do Direito «la V vara eo m 
nu i-éic.l «lesta capital pronuncion honto ui Vi-
cente Íj. froveir-tuio, como in.nir-.o nas penas 
«lo art. «i«> Código Penal. 

O pronunciado, «pie foi hontem mesmo rc-
colhitl«) li cadeia publica, recorreu «lo acto 
daquello magistraiio paru o Tribunal «lo Jus-
tiça «1«) Estado. 

w Xo «lia 1') do eorrent«', reúnem se em 
nssciiil-léa geral «>:. socios «lo Centro l.ittera 
rio Portuguez. 

A exnia n u . «1. Veiidiana 1'iado fez 
ao \svlo <los Expostos o imporlanto donativo 
«lo .",!:'--IwínlMi. 

- i)n «rs. secretario da Justiça o Agri 

pe.Udo, «lava o i lcapvl io : IVHÍI H M aalw. 
F.ütào. KÍUI. o juia tiuha os III dias qne a 

lai lhe «lava, pau« podar esimlar u aaaiinipto 
«la peticA<\ o |i«»drr dnapa lial a. cnnf<iriiia lha 
•lirtaadiMii a lei a aim rniiaeioiK-ia «le ju ia to-
gado. 

Ura, aaln / i a a pratica eatalx lecniu a 
i«liaor>«.la piloa jiu/.ia, e sa li ao liiiilva lai 
pnslarior ravngamlo lai dia|KiaiçAo, á r la io 
qua al«' liojo mi iia«ariaui ns jnirea lai u pra 
r<> «In l'l «liaa paia despachar IMiliçõea noa 
aiitoi, c i ào ae pretemler exleiuler o p ia /o 
ás petições avulsas, quo «levem ser «leapaelia-
ila« iiuiiieilialauieule, na presença d«i reque-
rente. eiubiira o deapacho seja lufUelle a quo 
nciina referi—IV«iA«i ,ioi«««if,» a com o qual o 
juiz vtii 1er os Ml dias da lei, do termo <!<> 
conclua,lo do cscri\à«i. 

new |*roça ser isto num exigência o 
uma eous.t sem justificação, porquanto o cerlo 

que na prati<'a se véiu seguiilamente, na 
actiialiildile, juizes receber peliçíies daa pal-
ies, al«' « in iileua audiência, o cut vez «le 
l l i ts darem o «fespacho neeessarío e iirgeiile, 
que lli»'« « iiupetra«1o luettel as na algibri-

«le onde as vezea não aaem hinão para o 
cisco, e outras apóa mi dias e maia, « i t i um 
deapacho tardio, «> «pie nnllil ica a uu dula rs-
pierida a tempo 

Conservar se n )„nxr estabelecida, pelo 
rtli/lo «la geiieralideiio das comarcas i l " 
Kusaieui «lo m mas para iicspaclio as petições 
nos autos, além de ser uma garautia para as 
partes, quo não perdem «nas petições o nem 
n prolicuidade «las mesmas, ainda v medida 
«le garantia para os juizes, porquanto, ao re-
ceber os autos com a pelíçãti, têm a «lata «le 
recebimento niitheuticada (leio escrivão, ao 
passo que. nas petições avulsas, p«)de muitas 
vezes n parte abusar «la falta de attençlo do 
juiz para u «lata o njirüspntür si dcspíiclio ! 
uma petição com uma «lat.a já muito remota, 
parecendo depois, roui a «luta do despacho, 
ter havido protelação por porto do juiz. 

Ksta o outras medidas, so fosyem garanti-
das por h is Riiuccitivaa, que impuzesHein pe-
nas aos infractores, &ó teria coin isso que lu-
crar u Juhtiça, pela presteza no andamento 
das causus. 

Kmbóra carecendo de retoques cm alguns 
pontos, nesta parte, o projecto 11. .'»8, do anno 

Os horrores do cárcere 

oas ., com grande espanto «lo deposi-

t's canoa» ralarnjua t.arain da casa Huutd 
I a . onsifiiadoa a Joéu Anal,- |M 
nam r|ii|oii a val-os n| i l pois o « oudiguata 
l io aaiaia t iu S l'auto, <|iiaB«1«i o* voiunaa 
luram tlaapaeliaiioa |wr aqualla >.a«a e «piamlo 
Inraiu iatira<l«M «la rata«.ao. a pedido da«|Uailc. 
Kntialai i lo, veriAeou-ae, anual, que euu tva 
|H*Çda da ,il|/od.i<i »iodas da caaa Maical l iuo 
.lui«!! j A C , dessa r.«pilai, a os oldciacs de 
j uat iça deiUraui que estavam intactos nu 
artu «la paul,..la a «pie ealavani mtacto* qiian 
«lo ae varilleiiii, en« il i l igrucia da avaliagAo, 
u «au coutando I . n depoaltsrio darlara qua 
recaliau aquillu. mas qua i i lo vet ill cou o quo 
recebeu ') 

I 'm phauomeiio curioso cousas «le prastl 
•ligitaçao, cotisas de illiiaiouisiiio, cousas do 
«liatw, |K>r<|iie as fazauilai que viei.nn nos 
volumes foram j x u r f r e u ã i se sabe aonde 
e, ao «pie parece, eia|iuraraui ao |«los poros 
«laa lalw; 
ta rio 

J á Wein os sra. que lia uest« Mro artes do 
Irtrllqtia» « berloques e «pio nhtiiiijui IAM»»of 
«le auvocii .-ia. 

O embrulho, pori-iu, eatá-sa rfeiCMÒi-NUirinl«, 
apesar «le \asta indignação de certa gente e, 
brave, talvez, tenhamos " J f ^ í c i f i W l " " 
reeei^jj-, j e t l l j , 0 H O t«ni|»l • 

—Fina outra <piestã«i que tem preinlidu a 
attanção «lo ,,hjtrit"tel publico é a «tue, ha 
mais du um auiio, se agita enlro parte« Va-
raiii A C, e major José Padula. 

1'rata-se «le uma suhrogaçào dn ilireítos liv 
potliecarioi', opera«la em favor tios primeiros, 
no cuiso «le uma exccuçAo cui quo «i segundo 
pretendia axcutir uni iuiuiovel agrícola, —ga-
rantia comi n u u a «-redito «bis conteiiilores. 

Farani A C., no correr «leasn al ludida exe-
cução. subrogaram se ros direitos «lo exc«iueu-
•e, oxhibindo capital, juros, multa etc,, pedi-
«los no executivo. 

Acontece, porém, «,tte. seu impugnar pro-
priniuetite o pagamento, o exequeuto protes-

sobre l"',*o « é fechado por .;,„,, j ' " ' i "'»"tr.i a sul,rogaçã... nppelUndo para o 
sa grada «le forro. collocaJa no respir«idouro | 1 do Justiça, «pio ora «lecidiu, ou, an-
que caíste na parede do fundo «- por onde o ' les protelou, «letcimln.iu.lo que so proponha 
guarda vem inspeccionar o pres., Fôrma .1 n c > ' i j competente, nos termo, do l ieg 
sua mobilia uni pequem- eautil par,, agua | deposito « m pagamento, por se 
nma IjMrra de madeira, «pio serve «le .•«•,;«, | ' '.''"sado pelo cie.lor exequeuto e proíeron-
uma c.-xnei-a dc folha para lieber agua e 11111 i 

cubo «la metal para us «leie.-ç.-.es. -Nu«, depend.-nd.i evidentemente a snbroga-
A s « l i ons «la manhã, 111.1 galé. acompa- vonta.lo «le credor «pio o pago,-o o 

libado por um guarda, distribue, «le cells . 1,1 contrario seria o maior «los absurdos,-c ha-
- • 4da presol v l ' i l Í2t n a nvpothese em «luestão, por for 

Tar»«ta"U lioutani o inque i i lo ahei l» p. I.i 
dr. IW«Uaeiii 1'outinlio, segundo dei. i sdo ' 
auxiliar, atflira espancaieantos ein presos U 
I'eaiiajaiaria l»i « s I , m o n «an 1 m 
nue j«a ar llvease p.OisalwW «o inlairngal irio 
da tudua »u quasi lo«loa os dwlertus alll 
encare i«d.w mas pnripta us de|iuiiaeiitii< 
ill la laatliula a l » ».lllnleilla s pma ealalia-
laeer t «iiliialillulado absoluta «lu «luaclur e 
doa ee.ari. iros «lu inaMilu riga-lulo ils l.iix. 

I leu i iu isiiilo, lia |aiiii o mais do uni mer, 
na lior or«s «pia ae pralicaiaui i.os cor ICI lo-
re» Mnagiia «la Penitcuilaria. lizeuiol-o «a 
ceita«» 4o que o secretario da .Instiçi» não 
di'ixari* du toninl-oa na devula «onai.leis .ao 

UbllaOiios a primeira victoria com • «irdeui 
la abartnra «lu impieriln, que sein pmvar 
maia nsia vexa aeiiodaile das nossas n eu.li-
ções, 

Pmiadn, coiuo licou, a ICKpon ..bilnlmle «loa 
ei.iiiíadae , não basta n sua 1 xoncraçâo I.' 
preciso que os acelerados sejam entregues ns 
aucturàlades pnlieíi r as, paru que eaia sobre 
elles, aesrers e iuipla«-avel, a luso pesada dn 
•Itlstiç» 

m w-aMM'I" - ' 

U K.4iM,brio e.litieio conlieci«l«> pelo uome de 
1'etiitf loiaiia foi constrnhlo « m lk"il Coiu-
põi-ta •'e uni simples pai i ncu to , cousli uido 
eu, fxt .-i «le erim « situado atraz «la Cailei» 
i-iiiiUua Tem 4 enormes corredores, »épura-
•los 110 centro por um peiineno circulo, 11 «pie 
«IAo o s ia ic de cwrntmi*'. Ab i eigne se um altar, 
onilí.* «,ia sacerdote cclebrs luissa aos ihimin 
gos, >-uido os presos onvil-n «I«; deul io «lo 
•I cori-edores, medindo cada um c«'rca «le 70 
centímetros «le largura 

As quatro galerias estão scpuiadas 1H.I' ou 
tros tantos corredores renlraes, coiitemlo ca 
«la um A" cubículos. Cada cubículo, «111 cella, 

e»,r,;., sobre I 

:i7 
r est«i 

- . ..ella, uum regador, o café que 
passado, «lo «Ir Azevedo Marques, procurou , 1 . , ,eeb (| . n a r u l l ( . , ,H d« f.,lha 
garantir o direito «Ins partes contra 11 desídia A „ 1 j K u i , v « o para as oltlcina . onde per-
da adua l magistratura, que, muito maia ntt- I u l 0 I 1 0 c e , m ^ ! ao meio-ilin A «-sa li.ira vol-, 

tain para :i cclla. sciido-lhes alii distribuído <1, 
C«ihi«'ulo 

2 «la tanle, indo «l..hi para o 'rabailio. 

meropa «lo «pie antigamente, tem tempo «le ^ . 

sobra, para poder trazer o serviço em dia, I àî,u'0iôTltTiigavël. Perinaiie. cm 
sem precisar creor 110 Ihn das sentenças 111 ftt«5 tia ï ila tarde, in.lo il-hi 
eterna—af f lnenna ,le m-m.-i quando esta so I , l n n , l e re f r res.saiii ãs ."« horas, 
existe pela somnolcncia dos magistrados qno | ] r ! l n<, P ,tabelecimentn s ol'1'n 
deixam os autos dormir quasi «juo o somno . ( l u t t , j10 1 | dc funileiro, 
eterno. 110 fnndo «le suns gavetas. I 1 ,1o sapateiros e I «le chapéos 

Medite o nosso Congresso estndoal sobro' --• ^ 
este assumpto o verá por meio «lo seus mem-
bros juristas, que fala a l inguagem da expe-
rieneia o da verdade.—(I. ' 

Ooiigresso do Estado 
h l > S Ã 0 DE r i sÀo 

Presentes 1«» srs. senadores e 24 rsr.s. depu 
tados, foi aborta a sessão, sol) a presideucia da 
mesa do Senado. 

Entrou em discussão o projecto do Senado, 
rejeitado pela Camara dos deputados, crean-
do o Tribunal do < -onllictos. 

O «r. Paulo Egydio declarou-se de accórdo 
com o jjarecer da Commissâo de .Jnstiya, 
(Constituição e Poderes, estando certo de que »> 
»Senado votará contra, no que, a sou vôr, pro 
cederá com muito acerto. 

Não havendo mais «piem pedisse a palavra, 
foi encerrada a discussão e, posto a votos, o 
projeeto foi unanimemente rejeitado, 

Também foi rejeitado o projecto da Cama-
ra dos deputados auctori.saiulo o governo a 
mandar construir uma cadeia na villa de La-
vrinhas e outra cm Ribeirão Branco. 

Em seguida, foi encerrada a sessão. 

cult ur i, acompanhado dos 
cantara Fonsc 
Poli.Muf ..... 
e commandaiito 
veinada do IJari 

coronel Al-
.-ommandante da Hruva.io 

. . «ne e ajudantn do ordenn, 
hi «-avaliaria, visitou a in-
» ibauco , onde encontrou 

tudo ein esplendidas condi<L 

, % Nu Hcccîbcdoria do Ken das desta oa pi-
fil], at«î <> dia 1 do rorrento, dove se eHV'ctuar 
o i'-a^aiücnto do inijiosto jiredia!. 

.r* : Durante o ni»:/, concil ie, o lu: COÍÍSÍ:-
Hî-nliu pro rniflo .ida popu 

.'jT• i r<'is por metro cnl i 
Ao oi'ilcial da J 

municipal, M- . Duïnician 
rain concedidos, pc 
licença. 

A rreíoitr.ra ZVí-.inicipol consultou 
r., •Loria «!o î-'ei-viro S.-.iiilario yobre a c 

soerão tio 
Pi »-eira < '. 

Prefeitura, -10 
•P"* 
dia^ 

w-

Kob a epigrapluj—Musica brasileira na .M-
leinauha—a (hrnmuia do 'J7 do junho trans-
creveu do uma folha de Porto Alegro, Hoserit; 
Deutsch Zcitun<j, uma noticia que naturalmente 
deve despertar a aüenção do todo o brasi-
leiro patriota. 

O que alli se lô foi. tirado do algum jornal 
da Allemunha, não sei so de data recente, ou 
não. 

Trata-se do nosso joven co»" i 'A t r , ö l r t rran-
cisco Tirana. tu/uto apresentado a «sua 

{ • s t i j i i j í i i á direcção da ()pera Iteal tia 
I capital di» IJaviera MuniclO, viu-a acceita. 
! () maestro Jiraga, que se achava em Drosdo, 
| capital da Saxonia, havia confiado o librctfo 
Ida ojíera ao maestro Hartmann, a tju«sm tam 
| liem Leonciival.o tinha encarregado da ver-
são do da opera frit/i- ros. 

ignoro so alguma folha em língua verr.acula 
lia já transmiti ido tal noticia aos sou-; leito-
res , o certo o, porém, quo pelo assumpto do 
quo trata •,•<•''('/•',chtl m u ix.i-rf. 

Depois do Ho.jrique Oswald (í o primeiro 
compositor brasiluiro ouo í'a/> conho "idas na 
pitiria d • W.tgticr e iieclhoveu comp >SÍÇ-''JÜ 
sua^. 

sendo 1 
le alfaiate", 
palha. 

| Yj eaípreiteiro das otlicinas de cari intarias 
I um afilhado fidalgo, Thiago i.oiubardo, <iue 
paga uo governo, ha cen a de iuir.nn, 
men^» .. Tem, portanto, a sua «]'s;.'«.cição 
mais de 40 ojierarios por uma quantia <|uu 
jioderia ser dada mensalmente a uni ®ó dei-
les. 

Se o governo do Estado chamar concor-
rentes para as empreitarr-m, ha rpiem d«", nu-1 
nualmente, só pelas de car]>intaria, < > >,> "»tos I 
de réi«. i 

Com essns importâncias, accuinnladas dn- | 
rante 2 a -'5 annos, «e poderia rcediticar um • 
prédio que correspondesse ás necessidades a j 
fjue é destinado. ( 

O governo tem gasto rios «le dinheiro cnni 
a coiutrueção de prédios «piasi não necessa-
j-ios e deixa do mandar reedilicar as casas do 
detenção, quo pertlem immenso em confionto 
com estabolecimíuj.tos eongeneres do interior, 

j I'ros9guimos: 

' Não é permittida aos }ire«ôs a leituia de 
jornaes. Não se lhes dão lambem a h"-r livros 

! xnoraeii, visto não os haver do qualidade al-
• guma na Penitenciaria. 
i ÁO:j domingos, os j>ref:- s dão duas voltas, 
uma pela manhã o outra a tarde, pelo jardim 

| do e--tabelecimcn<o, demorando apenas I > mi-
I IlUtOS. 
{ Cada 2 mezes. ellcs podem receber a \ÍMÜI 
! <le ]iegfjoai da familia, só Ibes sendo p< rmit-
' tida a dc um amigo, mediante licença ex-
j pressa do secretar.o da ilnstiça. 
í Pica aqui descripto, mais ou menus, o re-
gimen dos infelizes dcieiitos. «pie são espan-
cados e mortos pelos verdugos sinistros o co-
bardes da Penitenciaria. 

N â< > 
ção- da vontade de credor 
contrario seria o maior dos 
vendo, na hypotheae em questão, por 
<io eircumstancias, original e caprichosa rclu-
ctancia do credor subrogante em acceitar o 
pagamento nas condições em quo feito,— 
despertou o incidente geral curiosidade, vol-
vendo-se a attenção ]>ublica para o desfecho 
da questão, quo ora toma face especial. 

A proposito, correni insistentemente c rmi-
(Ifilbsoa ti'i 'tof, quo são t'ructos da época o (pie j 
o missivista cala discretamente, ])ois não lhe 
cabo nem devo trazer para aqui as cousas 
frias dos bastidores... forenses. 

< 'onsta, entretanto, que os advogados de 
Farani tV C. elucidarão brevemente, coram 
j->/ n/'K o i th" i cl j dii qn'4,,tào. 

i: causa interessante, quasi-sensacional, c 
| que tem sido brilhantemente discutida pelo 
' talentoso e ]»rovecto advogado de Farani k 
Í C «sr. dr. Cerqueira ^Fendes. 

Hasta «le cousas forenses, por cmquanto : — 
<; missivista referiu se ligeirainento ás <(U0 ai:i 

I licam em narração pesjioniada, porque ellas 
I jii sc tornaram >•.>• rennferimeulo. 
J Foi nomeado curador geral do orphílfris 
nesta comarca o distineto moco e estimável 
atlvogado «Ir. 'loatpiim Duarte Pinto Ferraz, 
cujo caracter e um penhor seguro do bom 
desempenho desse importante cargo. 

Exige reparos indispensáveis e 
a cadeia local, mi parto destinada 
clusos. 

\s grades da prisão não oílereeem 
saiia segurança e a sala tia mesma 
más condições hygienicas. 

«li,/no «Ir. ].)!;ni"toi- p.il.lico da 
tíuii reclamado providencias das auctoridades 
coiupcfout'-s, lii'iii com«) o activo e »ledicado 
delegiub» de ]i<»licin, aguardando a eílectivi-
«lade «bis medidas reclamada«. 

J h C M A C O U . lia «liaa, o Mrviço <!• aitao« 
Ubioulo «lo canoa para OiaUibui^âo «Io atua 
pOUrol . 

-l>«|ioin d« amaoLA, oalalua o acu 18.« an-
n h t i t a r i o a «aul i l d U ^ a i a Moadr- d i l tc la 
llllia Uo »Ir. Carquaira 

A' iiileroaa.iut«! I.n*<AimA* a aaii« rxtreino*' 
•Oh i>me§ abundante.* ftiicitafoe». 

0 A M T I i r i 9 

D«» H O M O contapondêulc , «tu data DO «Io 
oorr tnta : 

Ibua comuna»*«) rom|>o«la da grande numa-
ro tio babiiAiitc« da %illa Amaricana. vaiu a 
•ata cidade, uo dia .'I do corrente, atliu de to 
licitai da noaaa Muuicipal idado aua interven-
ção, no aenlido de se proceder ú rêrtiticacÂo 
w i l i v i i t t entro Canipinaa e Piracicaba. 

rV precito, porem, notar qua ctte l it igio 
cata lia dou* auno- dependente de to luç io d«# 
Con^retao eatadoal, neiu que até lioje o«« mo-
radores daquollíi ftituroaa Tilla vejam liquida* 
du a sua juatiaaima atpiraçào. 

C O M r t i ibt imat excepçòei. paicco-non que 
OH acnhoro« congre^hif-ta» cuidam maia de t i— 
em Naidoata cxbibkçôea—do quou ieaou 

,Víí-õvaYelniento, a antiga sociedado 77 
•' r, lief ArUêfas i m i n r t r é nest«j ine/ a atn» 
bibliotheca — id«ta essa quo tem en»H>ntrado 
francas adhea«'»ea por parto do lodot OS RÍ-O-
ciados. 

- Sabemos que o ar. Franciaco Tfaut, aqui 
residente, foi viclinia, lia diaa, «loa gatunoa; 
quo lhe nubtruüiram do l»olao c« rca de duzen* 
tot mi l réi*, quando cm vitgem para i l i» 
Claro. 

— O sr Henrique do Barcellos, digno clirc-
ctor do Gjfmnagü>, vai traduzir uma esplendi* 
da comedia quo foi ú seena em Paris, alini de 
ser levada á seena nesta cidade pela compa-
nhia Ferreira de Souza, «pio está trabalhando 
no theatio S . Carlos. 

—-O Correio, do hontem, noticiando a aber-
tura do mais uma casa de jogos, á rua do Ge-
neral Glycerio, aconselha aos frequentadores 
«quo não devem perder occasião dc aven-
turar-se á sorte.» 

E porque não, quando vemos que a jogatina 
faz parte integrante dos grandes e luxuosos 
salões?... 

As roleta1?, os jogos carteados c o i visp^ftis 
devem funccionar, não clandestinamente, n/ftj 
nas praças publica*), á luz meridiana. 

Seria, pelo menos, mais decoroso. 

1TATIBA 

D o nosso correspondente, cm data de H : 

«Completou hojo cinco annos o Prouresao 
íli Jtfitita, motivo j elo quo lhe foi feita signi-
licativa manifestação : duas buudas de musi-
ca foram tocar em frente á porta daquello 
jornal, falando os srs. Ferraz, dr. Dias o 
Eduardo Moura, que dirigiram cordeaes felici-
tações ao nosso collega pelo seu anniver-
sario. 

Pcspondeu agradecendo o *r. Azcve«lo, di-
rectur da folha, oflerocendo era seguida ura 
copo de agua aos manifestantes. 

Ao Pro(/res8n de, Itutiba os nossos parabéns.» 

urgentes 
aos re-

a neces-
estã em 

r.mJirca 

; r o ui i:iKA0 HON 

Do uo-íso correspondente, em «lui. 
• E n a correspondência «' «ju.-isi toil 

—inciiiep.tce «le questões «lesie foro exig 
attenção do missivista o «pie 

á I>i-
» n v c -

;a i . 
• ,'abelocimc, 
j.ropriediuli: 

«lo 
, á rua -Oíl -

bii: icínnas 

)l. ectl 11 lit OU 1 » ; -O 1 

o dr> uia.i íV.bri-M 
le propriedade de C:: tiv.ua J.uifti 
sciheiro itamalho, n. 

No o.iaiiK! «las contas «Ias 
da estação contml da Estrada do F«UT«» Central 
do Brasil, encontrou o sr. «Ir. Alfredo Maia, ies-
pectivo director, motivos para domit.tir tre ; 
dus billie-fceiros comproiimlíiilos em faltas o 
suspender «lo serviço mais quatro, até entra-
rem com 

; .Praga ' 
to«o. 

! fVmb. 

e ;.j>erar 
juí irme t 

•11o re-ia no Uio 
í!• a «los Meninos 
1,'r.r fcsso tempo 

ic esperança 

•abalho de 
que tem, 

qua-

l'ranci seio 
do talen-

]»orque tem despertado a 
panto do publico local. 

! Como ó curioso, hi vai 
j i ía mais de um anno 
' execução contra Meuotti 
com m M'«? i al i • r.i vx! ir.cta, 
reprt tí.üiante, \ ici; mad o 

i N c: sa e:- ,;ûo firam i 
' xôes coiit«3mlo t'anémias o quo perlene 
! terceiro c. p r.-cos «lia*, antes «la penîio. 

i.ham sido retirados da estação da villa 
, a casa dos executados, quo apenas os tinhan 
; sob sua guarda o «pie protchfeuram contra a 
I 7»Onboi a, atlirmando «erem es.-, s ohjoctos 
I pertencentes a outrem. 

! Fie. tina do niez jiusrsado, baptisaram-se 
: nesta villa mu filhinho do sr. Miguel Todaro 
»î très. «Io sr. .João Cataldi, aijuclle, estima-

j vol i «iiiimercianto a-jui estabelecido c este, 
j distineto lavrador e d igno juiz do paz. 

Por occasião da cerimonia religiosa, á qual 
houve grande e selecta concorroncia, estreou 
a hnnda «lo musica ultimamente organisada 
nesta villa pelo cx-lirector da banda do cor-
po de bombeiros sr. Pedro JJuttcro, agradan-
do francamente. 

A' noite, serviu-se em casa «!«•> sr. Miguel 
Todaro profuso limch, devidamente rojado, 
trocando-.so, então, muitos o am isto: os brin-

' des, em meio do geral cordialidade, retiran-
lo-.-.i-. iodos os _ convivas penliorados pelas 

gentilezas «Io sr. 'I'oilaro, suit «.Aum. oatu^!t n 

í-llo os relaie, sr. João Cataldi. Na noite seguinte, deu-se 
curiosidade e o es- anima«V. y /rre no vasto salão da fííecreativa», 

j prédio «ia sociedade do eguul nomo nesta 
i villa. 

uovoM-sc aqui uma j - - ]-*.-.lá OHI vias de organisar-sn uma pe-
Cliiaviui <.'., firma qnena i rchestra, sob a regência do distineto 
]•');• morte cio seu «- babil jjrol'essor Mar«[iief, auxiliado pelo dr. 

Tanuario líaptista, eonccituado clinico c tíim-
cai ' hem erne rito musieifíta. 

1,1 î l i Apr;)vritar-sc-ão bons elementos 
, ti- 1 -

C A F E ' 

S A N T O S , 10 

. i , 

Cafés lavados nâo tém profereucia sobre os 
cafés de terreiros, a nào ser Jînos o de cô» 
azuiada, quo podem obier 1SOOO o 1$D0." 
acima cl a base. 

0 morcado manteve-se hojo frouxo. 
Vonderam-so O.OttO saccas, a baso de «»$000. 
Entravam 22.fiJ'î saccas. 
1 irsdo o dia 1.", 1 !<• 
Médni do dia, ll.'VJô. 
Stock, 260.fi 17. 
Sahidas para a Euro]>a 7'J.OOÎ. 
Sabidas para o ll io, 2!)'_'. 
Sabidas para os Estados-Unidos, 7"."'ÏG. 

— Café embaveado p.ntc-lioatem, O.SI.j sac-
cas. 

— Cale baldcado lioje, com destina a esta 
cidadc: 

N'a Pau lis la K W t 
Na Sorocabana . . . . . . . •»OU 
No Campo E impo — 
No lîraz 4.18 
No Par v 238 

r 

Total . . 13.250 

— Café deapaeha.lo hojo, na Mo3a de lten-
das, -J0.*JI l saccns. 

--l'auta para a «einana proxim«i, 0(10, 
— Pngaratm despachos de cafc, Jioje-

. . . . . . . I •» i 

C. 

er:ro amarc 
L-ados «hais 

pie aqui 
ncontram, )>odondo formar-se uma b('»a 

l 'U l ; l i «o. he.itra, á qual se associem vozes aprovei-
, tu1.els, para o que o professor Marques, já ha 
iil;.;mn tcmjio, prepara em aula <íe canto gen-
tis senhoritas, entre as quaes as esmas. sras. 

! d d. Fr^ulina Alves, Eelmira Machado e Au-

o devido saldo. 

Escreve-nos um distineto advogado : 
« Lendo O Omimcrcio, de l i . d e maio findo, 

nelle se me deparou um artigo, preso á epi-
graphe supra, em qno o nrtienlistn, natural-
mente algum collega. discutia o assumpto do 
prazo concedido aos juizes para despacharem 
petições, o que, no entanto, apesar de ser lei 
em vigor, viva em desuso. 

Peço, entretanto, vénia ao distineto articu-
lista para vir fazer nlgnmas considerações, 
rtttínentes á interpretação que, me parece, 
deve ser deda .ao £ 1°. do art. 27 da lei n. 
2.0; ."», d« 2<) de setembro de 1*71. 

Sempre vi ser observada a regra, como 
rsh/ln dr fóro, em algumas comarcas do inte-
rior, e com juizes do nome feito e de mérito, 
na nossa magistratura, nos fceuapos em que 
essa classe, perfeitamente independente e ga-
ranfida em «na vitaliciedade, julgava segundo 
o direito, e "Ao presa de esoirilo »artidario 

iin iicrne, 
ban la «lo mu 

Desvalido i. 
j í e»;i aponiado como grau 
:r;«.n lo- ; 5-iho um futuro dos 

mr.is gloriosos. 
Ao proclamar-?«: a nova fornia de governo, 

apresentou-se concorrente ao premio reserva-
do ú melhor composição musical destinada a 
ser o hymuo «la ]>rocíamação, tendo também 
concorrido entro outros, o distineto* pianista, 
brasileiro Queiroz e Leopoldo Miguez, direc-
tor do Inst i tuto Nacional de Musica. 

Executados todos os trabalhos apresenta-
dos, foi o do nosso joven compatriota mu i to 
applaudido, não tauto pela perfeição artística, 
pois ainda nâo conhecia musica transcendente, 
mas pela originalidade e belleza «lo con-
juneto. 

J?eunido o jury, todo composto de profes-
sares do Instituto, foi classificado cm primei-
ro logar o l iymno de Leopoldo Miguez, que 
recusou o premio promettido que era de 20 
contos. 

Francisco Braga, porém, não deixou tam-
bém dc per recompensado: o governo man-
dou-o para a Europa, afim de completai' os 
estudos. 

E' de notar que, logo depois da sua parti -
da, começaram a vir noticias de grande apro 
veitamento nas aulas quo cursava, conseguin» 
do completar o curso do Conservatorio, com 
o maior brilhantismo. 

Agora, eil-o na pátria dos grandes mestres, 
onde de certo couaujiirturá immentos louros. 

niiiJ a P.ittenconrf. 

Oito tenham feliz . ito os esforços dos que 

I O verdadeiro dono des. es volumes, ao 
I ber da penhora, oppoz embargos á mesma, I 
j < orno terceiro senhor o possuidor, exliibindo -. , , . , , - ,,.. . . 
factura, do cstmdn ,1o ío.ro etc. ! e m b o a I , o m s o ^ dotar hibc.rao 

Knrgeni iii'ii«l«iiilOfi , o «Ic-positarin «Ion vo-
Iniucy ttĉ -,i-KO a consentir na v«;rilit:a\,'ã«i iío 
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«Iiniteiiilo «los I;:Í'.,IHU.< 13 ncíja-.se U IIII,R 11 
«pie «1H0.1 uontinliain, |>oia aanim o «(iieiia 
to ."(lviig.ail,-) Iri .og«): o ju iz «lo cntiio coiultti-
ccnilo «s )>rotcln. 

tlfi officiaos «In «liliguncia «lo penhora não 
tinliauí, no auto respoutivo, cara«:tei'ÍHiiti«I OH 
objeot«,* penhor,-ula». 

A^ituni ao c» coútcr.dorcH: ha emliargoa o 
recnruc* inverosímeis; e, atinai, «pinuiln «e 
consegue confioutav a facttiv.i uom OH volu-
me« que ilcviftm coiiter ou objectos nella re-
feridos, —encontram-se, com grauiki onpanto, 
lics::í, Ií" algoiliio o mais peças «lo algodão, 
0111 voz «lo casimiras, l;i, camisas iiuas etc. 
qnc a -illudiita faetnra accusa. 

•E,—mais interessante,—cs c.iixócs, )«ela sua 
marca e contramarca, c a facluru são «Lo uiim 
casa conmerçia l dessa capital, o conteúdo 
111M caixões, isto 6, as pcça3 «le al^o«lão, vc-in 
«lo outra casa, «la mesma praga. 

K o depositário diz qne não sabe que fa-
zciiilfts recebeu e qne deveoi ser essa» as 
qne receben f . . . 

Uma confusão, um embrulho I 
É os officifti-s «lo Just iça dizem que nAo 

sabem o ijne penhoraram, porqne não tiftram 
tempo d« ve r i f i ca r ! ! . . . 

E affüa-se o fóro, e processam-se justifica-
ções e abrn-EO inquérito, snrgindo, a cada 
passo, incidentes novos e ea>la vez ua i * cu-
rioso». 

....... Atta 

\ líoiiito com um bcllo nielliorauioiito, 1111 :i 1 
' >i-j:L o «la íori:i.i 10 «ie ura c^coliiiilo grupo 
I musical. 
1 Do -cgrcfiso «lo sn.i viapom a Tç^uape, 
' nonde o lovou a noticia «lo melindroso estudo 
I d«« i:ai'ulo d«3 uni seu irmão,—í'm' í^ou a esta 
!\i'!;i o si-. Alfonso A'iuciprova, estimável ca-
i vallioir«-», socio-gorente «la conccituada casa 
1 i-'ai'uni «V: ('., dosla praça. 

O sr. Affonso Vinoiprova. quo fez uma via-
! gein ciiiii.a «Ir; ingratas peripccias, no trecho 
de Suutos para Iguapo, deixou i'eli;.mento em 
vias do íY.niüo restabelecimento o seu ]»rcza-
<lo irmão, «pio «5 digno parodio naquclla lo-
cali«lud?t o revmo. padvc Alfonso Yinoiprova. 

- Mstii «juasi rcstabeleciila «le seus incom-
niodos a exni». sra. d. <7an«li«la D««Ipliina Mar 

, «;al, iutelligento o dedicada ])roi'o3aora publi-
' ca substituta nesta villa. 

Jíegondo, lia annos, iniuterrompidanieiito e 
coni íara «ledicação, a ca«leira «lo sexo femi 
nino, pela primeira vez soliciton uma licença 
de poncos «lius, por se tor achailo seriamente 
enferm». 

Entretanto, foi-lhe negaiTa a Hr-ençn, com 
geral extraulieza dn todos, quo rccoiiheeeiB a 
justiça de seu pedido. 

E ' qne a justiça, nostes tempos, tem a va-
riabilidade dos camaleões, A feição de certos 
interesses que lhe dão cõr e vida... e é Densa 
toberha qno não tolern a approximaç&o dos 

onaam dirigir-se-lhe com certa aimpUei-
sen os '.xrinmittci ilo c j t j l u . . . 

( ' 

a i: 

te 

Arctz .v 
Os mesmos 
Nossack A < 
Th. Will« .t 
Han l Kami 
Os mesmos 
Os mesmos 
.7. W . i)o:ii:0 A 
E. Johnston & 
Os mesmos . . 
tlolwortliy, V.Iii 
Goelz Hayn C . 
Os 111CS21103 . 
Zcrrenner l'.ulow 6 
All i i ' i to A. < llivoira 
lîoso A KIHIWIOS 
I I . Woltzo .t C . 
Xamnaiin, Oopp « 
/ . liulow & f . . 
Nossack & C . 

Café engajado: 
No í.'í/;i>-/Vi«( Pi/, ' 
No I'iit'aii'igit:: . 
No J.'l&Hft. . . . 
N-j Viíí.Miri # . 
No Coíuiiibi t . . 
-—O vapor blindar 

i.lsT.'l 1 
L' I'ii«:,IIII 

!i i'löSiiiii) 
J Ii!i7íi"i«.i 
f' Tí^íUitf' 
1» lütir, m 
1:0:i7fï-j:,«' 
-.MSl-lS.'O'i 

'J: 111 i.S;,i il I 
-1 : • ; i • < » 
,|..°{.yjjiHNi 
:-:77%ï«llil> 

(' . . . . Í.".1 TUfiJOL'l» 
.1.V.ÔIÎ 

1 :..V.I.Î«,MI» 
i;.,*î>.":V.'.''« 

i . ' . ' . . . l i i u i i . ' i l » 
1 ÜI;7«C •'• 
2,:;-{;Sl' s 

s.oi .11 sa----, 
îu.ooo 
jü 'X l 

1 I .IJOO 
l'.'XJi) 

y rnt Stenn levou part 
af'j. Triesto e outros portos :>D.Ú'M saecas do 

— C a m i l o : 

O mercado abryi lio;« calmo, com as ta-
xas de 8 5[3'J paia o baucario o 8;>ilU i>Bi a o 
particnl-.ir. 

F echou : « 1|S «i ti .)|1I5. 
IMovimonto «1«i dia, aliaixo «lo regalar. 
—Rendimentos liscaes: 
Kecebedoria, Sii:fi0780i'(5. 
Alfandega, tl:<JlWS972. 

R I O , 10 
Café entrado, 1-2.000 saeeas. 
Cafó cmbarca«lo, !U»0Ü sacca.?. 
Jlcrcado, snateutado. 
—Movimento do porto. 
Entradas: do Norte, vapore» Trier 0' Atrf 

America; do Sul, vapores Colltnz e S-Cnt Sti-
lan. 

— C a m b i o : 
O mercado abri& com as taxas de S ;:j'i2 

para o bancario e 8 ÕI-12, para o particular. 
Fechon paralysado, a 8 Ij8 para o banca-

rio « a 8 16, para o outro papel. 

(Da wfltfi caa«v<wífrnf«í 
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• t o . 10 

N I « k t n » U..ja • — > « m • ...tara Maata( 
|wl. |h»I talta 4» » M M » » Ma • • • a i a d» M M 
ftllt. » » iMto « B l f l I IW IMtA . . • !• • • • •MMI I I 
4., p.oío.t.., i,u* Á M|'«nMÍa vuu> I I U M M » 
*|u l l l I t m M M|U|. 

-- 4» K i u v . c M M J M fcoj» lia M in ) * 4* 

C.u . l . I»II». riM i..«aiotia 4a tarljrta elmiraal« 
Itat.laiih« Ua (.«uia, l«r»ui r n a i ill lHll 
«J iun.pl,. «ataaa r»pl»>n. •« lulu aaiebraata 
aiouaaukoi Au*« ' " » 

_ ( > M M I » tlu rona«.||i«lio lh|>U>lt l'»r«i-

ra 4li«ela»r >1« laculiá».!« U « l > 4a Direi l " 
«Ir .1» . atiilal. M iava «ulrvtur Ua a lumio« 4« 
ÍVul . la . Í0 luraiu i*aar|M>ra4o*. I««amlu uiui 
In- [ mialilaa 

Toda* m teraww 4« aam>i>4n a U r r e lm 
tUkl. • lio Mana-li. foram r..n.|.l. t j i i irut« «la 
tnraile« |>alu lr«at«n4a IBC«I>4IO. que u l a « r a 
pb-n..." |..la madrugada TimIu ílc.i i muiUi-
eado. 

8* 4a* • • ta lw lar lnan ln« 4*«trnl<loa ratavam 
»rgui,.« riu d i i n-a« ruiii|Miii.ia» na iui|«»i-
lancia 4a u i i ronkM. U t pr r juuoa ato a*» 
liados i m Nm 

Náo houve, frl i / iu«nt«, dra«»tr«« p > .«oiea 
a I ih . etai 

1. mn iM lainriito4a a r rp t l i ç ào 4a inraa 
Jio« n e t a capital. 

t oi.iiii .il o inquérito a W t o «obre o mra-
eio incandio, na primeira 4rl . toaria aun l i a r , 
'rodo o ilr rliafn 4<< policia ordenado «Jfu 
Jirau, .a M)l ' l l a nilrtcm 4u «riiatro. 

O «.«rviço 4c icintfvúo doa 4oal ruços dura i« 

EHOIO DE S â f FâllLa—II 4ê iilht 4% U l i 

. ig , dia 

B I O . 10 

laia Presi.lenrla 4o ar Vaz 4r Mello 
.•«ntos «7 ora. deputado», <• aborta a tt» 

l i «r. Pa illno 4c Konf.a Jun io r fa* o necro 
logio .li> conselheiro Ilaplista lYroira, ]x-din 
4tt a in-crçio, na acta, dr uin voto de |wa.ir 
(>ol<> i-rii lallcciiuento. E approvada por una-
nimidaJe. 

rnUUfO» fjflt7CilcU'> Correia trata da í Irregu Iti 
I'm ondo vi daram uma caria d i r ig idt M itlfl 
•mino aeu nlli residente. I>i/. eoutiar tiaa pro 
Vidência« que o secretario da Viação ilurá 
íotu certeza a rcapeito. 

I ntra em dincusaio * emenda do Senado ao 
projecto K i l m a lixaçiW forçaa navae • q u • 
e < e i rradu ilepoia. 

t i diaourao do ar. Itarbosa L ima aobre o 
projecto Iraualerindo a abortara do Oougrrs-
to para o dia 11 de jull io c rejeitado por IW 
vo!oc, contra IH. 

—Sanado—Preaidencia do sr. llosa o Silva 
('mu] aroceram :Wi ar», senadores. 

E ii.l:i e approvada a acta tia oeasão a i f 
lerior 

No expediente, o sr. Vicante Maelindo trata 
do» negocio» do Matto t i rosno, justiticando 
lonn.iiueuto o procedimento do governo fedo-
ral.cumo niiico competente |iara julgar na oc-
canião J a intervenção no» Estados anormali-
•ados. 

i.espoude o sr. Antonio Azeredo, atacando os 
l i s . Campos Salles '' Joaquim Mnrtinlio, cato 
como tendo ordenado n intcrveiiçãodopois de 
lraver triuinphado mediante desordens c ar 
Viitrariedades. 

SANTOS . 10 

coui].aiiliia de Fan-
a direcção de Ciero 

C)i€f.a aqui aniniihã 
toclic^ Mexicanos, sob 
ovino Miramont. 

— Hontcm, ás 1 Iiorns da tarde, o italiano 
Antonio Calenso, tocador de sanfona, tentou 
Ktiiri.l.ir-Ec, atirando-se no mar, em frente a 
hocic lado licnolicencia Portugucza. 

Foi salvo a custo por pessoas que se acha-
vam no caes. 

f-olj;e a sanfona, que deixara em terra, en-
coniioii so nma carta dirigida u uni amigo, 
resiliente nessa capital, n m a S. João, u. 

— Tendo o commandante da canhoneira 
iiorto-amerienna Wiluiiur/toii visitailo o capi-
tão do jiorí.., est.' retribuiu hoje a visita, sen 
do alli recebido com RS continências do cs 
Ivlo. 

— rromette ser enorme este anuo o nume 
ro de romeiros íis festividades do Br. lioin 
JCSTI" de fyuajie. 

As agencias de vapores IJoi/d BrttHhiro 
E&jicriiu Marítima c outras têm tido desde 
já pedidos de aceommodações em seus vapo 
res. 

—Zarpa amanhã, ao meio-dia, do nosso 
porto, com destino a Montevideo, a canhonei 
ra americana Wilmiiigton. 

• Esteve coucorridissiuia a missa mandada 
«czai hoje pelo septimo «lia do fallecimento 
do estimado sanüsta major Joaqu im Xavier 
Pinheiro. 

— Us moiKolorcs da villa Maeuco tratam de 
eiigir naquclla villa uma cnpelln em louvrr 
iS. João Jiaptista. 

—Hontcm, ás (J horas da manhã, o portu-
guez Manoel Francisco Pacheco, oni compa-
nhia de Antonio Felippe, guiava uma lancha, 
pelo l io Jurubatuba , quando aconteceu cahir 
na af."ia a es]iail/la d.i referida lancha. Ten-
tando Pacheco apauhal-a, cnhiii dentro do l io 
perecendo afogado. 

Até á liorc cm que telc^rnplio, não havia 
ainda appareeido o cn.luver. 

A policia teve scivncia do lacto. 

—Movimento do porto. 
Entradas hontem: galera ingleza Sierra Cor 

itovH, vinda de lianjioon, com carregamento 
de arroz, consignada u ( iuuner; vapor nacio-
nal XUheroH, vindo ile Mofisorõ o escala, com 
caiTéganieuto do sal, consignado u Sotto 
Maior líarbosn .V C. 

Entiadus hoje. vapoi nacional Industrial, 
vimlo ilo Cio do Janeiro, com vários generos, 
consigiia.l') a l íodolpl io M. Guimarães: vapor 
nllcmão Tanrmi^n, vindo .1" v»»-.v».k, 
carregamento de vários geperoH, consignado a 
Zerronner Biilow ('.: viqior nacional Pciirrlo, 
vindo do J;io de Janeiro, com carregamento 
<le vários generos, consiguado a Souza Mar-
tins >\: C. 

Sahitlas: lrate nacional Mona ita Gloria, 
eoin carregamento de vários generos, para Ti-
jttca v galera idleioà /-."• .i ^ > , com cafi, para 
Jíew-^ork. 

Uesjiachado: va|ior inglês -V.' , para Sou» 

tliamj'ton. \ 

( k 
a k < -la ParU. 
ao« , i aaOaa fa«U 

I . O N 

ilurfo, raaa l iu* Uojo 
.•aktOL raooharai.i 
• Halo |>ta*t4anla F u i » K m 

p ralai 

Pwni4«ri.l«, i 
I..OU» 4 i r n á 
«a J ua t u i 

I V e i w a r a r a * á 
iur»4..a 

J U M V 

4r Jmmá M . , u IWarrool 
ta* Oaiii ia »«». à 

•»»•*.. 4a Uanlaai ST 

Julga-aa qu* »ala i.naaa «arvlia 
l a |«r* a aaaaaac*» 4a Tran>»««l 

• IU«tr. .<,a biij» 4v Ha*« |»r4 S. Pa -can 
M a . 4ala«o4o ila tira Urateal.. na Coblaran 
• i loli-rimcii.iiBl • Pai 

ItoaliMiu-ftr ini|«.ii«ntr awrliaf doa anela 
lialaa atiui domu-iliad.M, rouira a inUrvMiQt» 
4a Iniilalarra n< • urgncioa lulariuroa 4o 
TnMM»Ml. 

e u n i . l N 10 

N« l i r iM offl.i«..- tinitaa 4aa Pltibppina» 
traraati-m une a* Irapaa NI* a ri canoa 4eatro"li> 
aa I aaoa rommr i . .«.-• Jalil Invaolando vl 
ctiinaa plioataallcaa aubir oa InattrrMloa la 

p i a » 

N K W Y O R K 10 

Kotlaiaa rocalildaa 4a (luateioala dai. eniao 
lui iuinaal» uma nova ravolnçAa alli 

Ar r iwran tam oa maann.a .loapai lina haverem 
•li lo fut liado« ..a 4«pnladoa Chr ian a Manta 
Cru», « « • haviam pn.tcata.l.i rnntra a appro-
i açào do ilacreUi 4a pena 4a morte, i a poa 
•<•»• <|1I« aa raouaaaoaiii a artv i lar iiapel-iuoe-
da, riiiittido reeaiiteinante pelo ginerno actual 

— ('lingaui iiotirioa drn ladnraa do P 1 In 
4a Taxas aniiuiiciamlo novas Inunilaç)'«' . 

DUENOH- A l H R a 10 

IUni arcou IhiJC lio Xttr, ••giilli i ln ruiu 4ca-
Uno a lioiulrr*. o |ilcmpoleuciariu norte-auia 
ricauo J lluclianaii. 

—Corre o boato de que o actual mln ia lm da 
Farrnda pedirá 4i inisaAo do «au caiffo, por 
• atar m i ilraaccór4o com oa 4cmai i membros 
do Miuisterio. 

W A S H I N G T O N , Kl 

O general Alger continuará, por insistência 
•lo preaidanto Mitc Kiuluv, CODI a pasta da 
(1 l ien a. 

Ao coi r«a|K>adont.f do \Vorl,l, que o fòra 
iloclarou que^ o facto 

revolucionário Aguinaldo ae devo :i'?IciCiVfi(í 
dade de outras naçiH.s, que conUipiam a for 
iiccer clandestinamente ai ma* aos lagalos. 

R O M A , 10 

Encerrou se liojo o Concilio Estino Ame. 
ricauo, que ap|irovou durante n sessão mil 
«*ocretos de diaciplina. 

Asaegura-ae qiiu o Papa nomeou um car 
dcal sul americano. 

PAU IS . 10 

O sentiu do professor Oinsappo Sanarclli 6 
objecto de ninitii atlenção nesta capital. 

l) izem de No«-York quo muitas curas fo-
ram obtidas com o cmpreg.i desse mesmo «f-
• iiiii em doentes alli chegadoe de Cuba. 

8 PETEKSUURC.O , 10 

Falleceu hoje o C:a>uitrh, filho primogénito 
do Imperador Nicolau II . 

COMO , 10 

Salvaraui-so do medonho incêndio havido hon 
tem no pavi lhão de electricidade o cinneo do 
Volta « ü i manuseriptos dentre os mais pre-
ciiisus, alguns dos quacs concodidos polo Va-

icano. 

GAZETILHA 
M E N O R I N C E N D I A R I A ! 

In pirada dos mnis philantropicos o nobres 
sentimentos de humsnidade, a sru. il. Anna 
• a r d i d a Comes de Aguiar, viuva do sr. ili 
fobias do Aguiar, e residente ú travessa da 

Sé, li. J, costuma admittir acs serviços do-
mésticos do sua ca.a diversa» menores ile 

limas orphans, outras lilhns de paes po-
bres, a todas proporcionando edoação o 
amor no trabalho. 

F m uma das suas ultimas excursões ao 
interior, cm fevereiro deste anno, estando 
em Parnaliyba. a caritativa senhora trouxe 
para oata capital a menor Francisca Maria de 
Andrade, parda, do Hi aiinos ile ciludr, cujos 
paos, paupérrimos, não tinham recursos para 
edueal-a. 

A principio, Francisca mostrava-se de boa 
indole, aU'eiLa ao trabalho, honesta, satisfa-
zendo, enlim, a todas as oxigcncia. da sua 
patroa. 

Ultimamente, porém, já não parecia K mes-
ma. Contra cila eram repetidas as queixas 
dos demais serviçaes da casa, ora porque 
brigava, ora porquo lhes furtava roupas e, 
mesmo objoctos de algum valor. 

Sensivelmente contrariada, d. Anna Candi-
da tevo que repreheudel-a, ameaçando res-
tituil-a á família, caso não se corrigisse. 

Ninguém diria,—nem o soti semblante mei-
go o bom tal denunciava — que Francisca 
Maria, criança ainda, nutrisse já tão per-
versos sentimentos do que hoiiteni dou prova. 

l í izonios isso pelo seguinte motivo : 
Zangada por haver sido rcprehcndida, hon-

tcm, pelas i horas da manhã, quando todos 
dormiam ainda, Francisca Maria, quo conce-
bera na véspera uni plano sinistro de vin-
gança contra a patroa, levantou-se c, pó ante 
pé, dirigiu-se ao quarto quo serve do ba-
nheiro, atirando por sobro uni tabiqiie quo 
divide este com uni outro aposento uma 
garrafa com lierozoue, á qual momentos antes 
lançára fogo. 

Feito isso, accendeu todos os bicos do gaz 
existentes na cozinha, dispensa, latiina. cor-
redores etc., e fugiu em seguida, levando 
comiigo roupas e mnis objectos que tnilou a 
d. Anna Candida. 

Afortunadamente e a islo no deve o não 
termos que registrar <>•>• Jueeiitno uie-
iioniio e grande numero do victimas u lamen-
tar .'—entrava na occasião o cozinheiro, seuilo 
por ello apagados os bicos do gaz o «bafado 
o fogo, quo já começava a destiuir o tuluque 
a que nos referimos. 

A essa hora, todos os criados da casa. oin 
grande confusão e faz endo enorme grilaria, 

haviam levantado, tal o calor que sentiram 
em seus aposentos! 

O facto foi couimunicado ao dr. Agenor du 
Yzevedo, L1.41 delegado, que ]irovidencio:i »plan-
to ii captura da pcrifros.i ineendiari'i. 

-rarra 

Ka i r o " cm jaluaniaiilo 

I ' m m I 4 aar tu ia 
Nncnalra. 

iialU» pnb l l . « a r«a. An l a i l » 
qua leva pui advoaa4u u di J f » 

IIBI . I . .U d " Hmira 
Ao aar altarta a aaa.fi.. padlu a pal .xra À f 

lo M lo 
ibroiao 
itani' u 

la or.lata o a4voga«lo 4» r io Anloalu Naffl r l 
ra a iM|aeraii. a Im iu da dafaaa do aau ( « 
a l l ta in la , o adiauiiaUi da juigauinulu 

T«n4o atilo deferido aaaa nu|Ueritm nto 
dr ja ia 4a Utrallo, • n i o havano,, p i 
|>r*iiara4n, 4nxnu ila fnarrlanar Itunlaaii o 
l u l iu iml do Jnrjr 

— I lo ja 4ava entiar atu juliraiuaula Ktuteio 
Moraalm. acciuaJo 4a l anU l i t a 4a ataria. 

V A l i W O O C O K R K I O 

F.iu T 4o rorrenla furam lomailna 4i.ua 
lea o<> correu, doala capital.^la ua. 1.1 a li, 
SO 4 o prlBMlro • 4a t i#l ti ,, ,pg,n„ln 
aerem pa^na rtu Viu Aprearnta.loa ua raa|i 
ctivua dorumanloa ao amante 4o correio 
quwlla Cl.lado e«te daelamu qua nA > |m>i 
panai, por uliu lai 4iukeiro na a«i«ii 

Kate facto, que tli»|ienaa o u i t n . iiU.rioa. l ie 
rrra a atl. i i ( io do ai adttllnia*railor ilua Cl 
rrloa de S Paulo 

F A L L U C I M E N T O A 
O ronaellieiro J llaptiata Peieira, fallrejlo 

ante hontrm nu Ido de Janrirn. foi mu diglin 
arrvidor du patim, aoli o ragunen uiqierinl | 

E i a i r r u rlrva.ttia cai(i')a políticos e gi.aaaa 
•la nomeada dr jnrineniiaultii 

Fundou a foi slé rata data director ila lla-
rnldade Livre ile Hcienciaa Jurídica* e Sócia»», 
no Itio di. .fanrir<i 

Enrarri-gado prlo sr. ministro 4 i Justiça l o 
governo proviaorio. c Is Iki jou o projecto 4 o 

actual Código Penal 
• 'ar..cter 1-ei.poitnvel, como senipir foi, o eito-

ferlhriic llaptisla Peri na COIIIIIMI muita «»li-
ma e a.yui|>atluaa lis sociedade hrnsiloua 

A sua família» ao noaao oorrelinionario Ji 
Francisco N. Carneiro lieAo, fazendeiro 
Jalioticabal, seu digno gemo, apresentai^» 
condolências 

.„.., i" ' . l l-so linutcm, nesta capital, o fali 
monto dl, .. . -r . ; . ' ( ) , 
vattii iro limito estnnado, par do ar. ilr Ana,, 
nio Teixeira da Hilv.v conhecido advogado Q« 
noaao foro. 

I N S T I T U T O F O R E N S E D E 8 P A U L O 

Presidente, sr João Fernandes ila Silva ar-
ei etário, coronel José Piedade. 

Com o roniparerimento dos «rs João Fer-
nandes da Silva, coronel José Piedade, J q M 
Allrcdo do Camargo, José Maria da ltosa, F] 
cisco de Paula Cruz e Henrique Fagundes, 
memb io i da directoria c do conselho ronsil-
tivo do mesmo Instituto, realizou-se, hontcáii, 
a nnnunciada sessão extraordinária, convocada 
para o fim ile tratar e tomar conhecimento <lo 
processo de jmtiticaçáo, requerido pelo solici-
tador José Salgado do Sá 

Ao ser aberta a sessão usou da palavra, em 
primeiro logar o solicitador Rosa, que propoz 
o adiamento daquella justificação para occa-
sião opportuna, isto por lhe constar quo vai 
ser instaurado novo processo crime contra o 
requerente 

Tendo sido a sua proposta apresentada á 
resolução da casa, foi por esta approvada una-
nimemente. 

Eni seguida o sr prcsideiito propôs e 
aeceito, que o Instituto deliberasse oftectnbr 
uma reunião do todo o funccionalismo do fofo 
ilestn capital, no dia 11 do corrente, no ci6-
ficio do »»rum, afim do representar-se ao Se-
ntido estadoal sobro a convoniencia da ado-
pção e urgente votação do projecto, jii appro-
\:nlo pela ('amara dos deputados, no qual se 
iev..yo i ,i ucInal !oi .1«; férias foron.ses. 

NI..'i TIJ.iis iia\eii'lo a tratar, foi suspensa a 

M i T B l U A B A OA F I T A I . V B l i l U U I . 

O proMUa 4« l l w H i qaa laaaa M 
a ÍH» . Aa lotaria aaWak i i * aia 7 4» 
un t a , lui p a i » Uai.toai pal« ar. Ju l ia Anta-
aea 4« Abra« aa ai J ea i Alvaa Tn t a i r a Ja-
• lur , 4a Maaloa 

AUA MI IOM ADAM' 

HuaUa i , pela atanki M oaieoalro4a ai.aa-
4..iia.la ua ra* Coaaalbalrii Nabio*. proiiato i 
4o* láiiaioAo*. uma rrtaava i KT ia - a* acida. 4o 
M M I f iuialat i 

O dr. < laal io Halles Pacliaee toaioa a in la l i i 
ao* aaua riiidadoa 

— T»u.bani a raa 4e S l .nir , uma |>ra«a 4o 
V •ui oi.iii.il am alHUi4onu, lioutam, * uuila, 
uuia tnlaaoluha, lau lami 4a M U I (aailiilno. 4a 
uw a a u 4» n4*4e. utaia on manos 

O ar Peljr4aro 4a Malloa. t * . u M i l.-n.do 
4a Coaaolaçio, entroRou a a uma lamtlia 

P K Q U R N A B N O T I C I A M 

C O M p i u 4o I .« delatado auxiliar, foi lion 
Iam rocnlhido i Hanta l'aaa o Ia4l«anta Mi-
guel P tchn lcod 

• -F.*t* prooii * rerolhido ao tailre» 4a Cea-
Irai o p>.ri«o*o lo4rio r a»*allauta J o a ' Toa-
lo. 

— Na Vil la l luarqu* foi encontrado honten, 
i noite, iwrdiila. uma menor 4a H annos 4a 
aula4r. iiiia ae arha depoaitada na e*aa n 
ila rua Itego Freitas. 
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N V 19 a M f./M 
H U sa a H ryiis 
PAULO 

4 riata 

ri sao. r i kL i io* Vend. Cunqi. 

Palcos e sMes 
O »1 U XTHO KAINT S U A M 

Pmt in anta-lioiitcm, p i lo nocturno, |*ra 
Itio d r Jaua i io . o rn i l nn i t " maestro Camillo 
Saint-Ma< ns. em companhia (lo* profeasorea 
(arn irch iaro . Oravi natuili e Nicdeibergi r 
4o maestro Conl igl ia 1,avalio. 

F o m m 4 e«taçfto ilesprdir-sc do relebre 
maestro os «rs P Desmartia, conml franrez 
noata cidade fiaaton Earo.v, rhanceller do 
roiiBul.olo I liaih » Ma.llet Heniiquc < >-*..ild 
Eni/ Cl.aaflaielli. Paulo Tagliaferro, Emi l io 
Oiorgetti. Eugénio Holleiider, Ju l io llastiani 
Carlos de Mello. Euiz r Mauricio Ecvv, Fo 
lix de Ote io , Ciuzxi, Do lliaso o Antonio 
U a i 

O illiintrr maestro pretende no aunn viu 
domo realiaai alguns concortos rm lluenos 
Aires, visitando depois o Ilrasil, porém única 
inani*- i-OIlli. feHliafí'. 

Hoje, deve ser lhe offcrecido por lodo 
corpo diplomático, reunido i m Petrópolis, um 
eraiide bai iqutte e depois de amanhã deverá 
embarcai pm a 

Dcbejanios boa viagem ao celebre artista 
ao adorável velho do lil ânuos, coui uni gé-
nio folgazão de moço do quatro lustro*. 

FMPHKSA Ml I.ON E 

A coinpniihia Ivrica de I , Milou^ <V C.. que 
trabalha no Theatro T.yrieo, do líio, obteve 
euoime successo no sabbado, com a opera Fe-
dora. 

A cantora .Tudiec da Costa, o tenor Ferrari 
Cavallini, o barvtono Eunan l i o o maestro Ar 
inani, director da orchestra, foram alvos de 
ovação pela enorme coucorrencia que encheu 
o theatro 

Na matinê? reali-aili ante-hontoiii, com 
Dalila, foram eiithiisiasticaniente applaitdidci 
a pr ima dona Deglialmti, tenor Peirani. barv -
tono Euuard i e o maestro Armani. 

E* de csj.crar que a coin]ianhia venha a S 
Paulo, poi^ u."«o deve ficar privado o nosso 
publico do apreciar a magnifica companhia 

Couimunica-iio- o pioprtetario do restau 
ranto /I Iiatcyn que este ostabeleeimento fo-
cliará por oito d i a . por motivo de obras 
quo está procedendo. 

p. 

1NKTTTTTTO D O S A P V O G A D OB 

!:ii I du nuinero legal, não so real ism 
aniiuiieinilii reunião do socios Ja-

qu . l l o Instituto 
Pelo si presidento foi determinado o dia l õ 

do coricuto pura nova íouuião. 

ROU1ÎO 
A g iando roilucção do praças da lirigadu 

Policial tem dado em resultado o quo so está 
vendo todos os dias . roubo- o mais roubos. 

As ruas ila capital, coinplotaiiicntü despro-
vidas do policiamento, estão entregues ã sa-
nha da gatunagcui. quo nada tomo o quo nada 
respeita, assaltando propriedades a transeun-
tes. 

Quoremos ver em que vai dar tudo jsto. 
Para liojo temos : 
Aproveitando-so da ausência de d. Maria Ch 

roliiia da (»raça, que fóra pousar em casa do 
um seu filho, á travessa do 1 l ia/ , os larapies 
penetraram em sua residencia, á rua Piratinuj-
ga. 07, durante a madrugada de liontcm. ; 

ISasta dizer cine, so não carregaram a casii, 
foi porque, com certeza, não encontraram 
uioios do conduzi! :., pois que roupas, jóias .e 
muitos outros objectos levaram, sem qqc 
ninguém os incommodasse. 

O roubo <5 talculudo em quantia superior 
a li OUOSOilO o delia tove conhecimento a pç-
licia do l lraz. 

C O M A V I A Ç Ã O 
Chamamos a attenção do sr. gerente da 

Companhia Viação para o conductor do bond 
de tabeliã n . Ti quo liontcm partiu do largo do 
Itosario, ús H.Jfl, para Hygicnopolis, 

Contra o modo insolento com quo osso in-
div iduo costuma tratar o publico vieram hoii-
tem pedir-nos que reclamássemos. 

P H O T O G R A P H I A 

O sr. O. R . Quaas, proprietário .1» FhoTogrfi 
jihui Artística. íi " ' « •>« Honto, 1«, otter' 

ÜP i i nus liontcm nma jiliotograjiliia do in-
cêndio havido lia dias ua Loja tio Japão. 

Cirafo I. 
F O R U M 

Felo dr. Jnvcuol í\falheiros, juiz do Diroito 
da íi11 vara criminal desta capital, foi pronun-
ciado Vii onto üuonaventura Provenzano Cou 
fo, incurso nas penas do art. litlî do Cod. 
l 'en., como respons-i. <• pelo incêndio havido 
a 1 •> ilc maio pass:nl i »o prédio da rua dos 
Immigrantes, n. lüõ. 

O advogado de Provenzano :'pr:-.sentou»o 
hontein u prisão, recorrendo do despacho do 
pronniTCi-T i.nra o ' P r ï t I .1" .ï»i«!ô'.i 

Resumo íbis prémios da loteria da 

federa:, extrahida em l'i de julho de 

I IiEUIos m: 1'J flOOt A ".li '$ 

i l j . L ' r.Tilo.T -JMUl 

.'! Mll.Mlus m; Ü00$ 

j í í i r i j r/.iiai 
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4 :>r»."M> r»227D ri i;iti"> 

capital 
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C,!>72 
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4130Ü 
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r. 1117 
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'2l2.il e 242.U— li'lt 
r.Ktfis e riiii7ii - MS 
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L;42.;l a 24210 !)0J 
fili4l»l a ÓB470— 203 
25:11)1 a -J,")liIII— l u i 

Todos os números terminados oui .12 téni 8$. 
Todos os numorps terminados em li!) têm 4$. 
Todos ch números terminados oui 2 têm 1$, 

eicoptuando-.se os torminados em .12. 

Telegramms dos prêmios da loteria eit a-
liida liontcm, recebiilo pelos agentes gemes o 
representantes da Companhia do Eotcrias Na 
cionaes, Crimoni & Coelho. 

A polir«« i a M a d o . . • mm u n * 
l.viara torn i "It • a a — M 

a » • / . , . . HK4 
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Ciedito Real rai l h>p. int. — I i s « 
I.arradori'- — Im l í 
Mercantil de Fantoa , , 115» 135» 
l i ibe .r 'o Pirt •. . . . DM 18 — 

I tour. 

Argaa P.allata « 

• n i n H a a . , , 
v.aflâo l aMaa l i ) í i 
fabri l P auMaa* 
Haara i a toyuM!. * 

ru fcaiiM r*rra Carril ila Amai a 
•M i a • i « l a * 
Paul« , . , 
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mm 

i 
W m 
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Lhi íhNTUKhd 
Comp. AKiia r l.ur, 1 l é r i e — 

a a a a 8.a air.0 IK8 
a a I a 3.« terio — 

a Te!o| lionica , . . H58 
a Fi rro Carril K.Anmro — 

a Viação Pauli-I i . . K.',8 
a l'nnio Sportiva . . K l 

H>i* 

I FTI'AS UVI'OTtliiCAlU.Va 
l'anro île C líc il, I • réria. — 

» a a » 2.aeéllu, — 
Men', da 7.° aléa 11." »4rie. r»'.SÕi.(i 
bleu., da a.a rérie , , . 
Hem, da 12.« tériv. . . •i.l$ 
Banco l 'n i lo — 

VENDAS BKAI.ISADAS I10NTKM 

FliBA tia IIOLSA : 

fi arçflcs du Conifanlua Pauli, ta 
2o idem, idem, n 

7 i(!am, Idem, a 

l iM 
SoS 

72* 

0:18500 

nn$ 
IHIÔOii 

21-1 0<i 
2:ifi*ots) 
2::i >i n * I 

Ua. «a I , 
l.uptea . « . 
Merliomea , . 

I h O l M . . a 
PaullaU . . . 
Prutfruilor . , 
Mtupakon , , 
T< leplinnir* . , 
l ' u l io HMrtlva . 
\ i*r»o Pain*Ia 

MANIIT.HTOH 
n m r > t l » 

a l «TM, 10 
Maint.ato do vapor nacional /«Jiftnal, tu 

trado boja-
l io Itio 4* Janeiro 
I.M arro 41.1 aaeeo« arror, C M ililna idem. 
Karl Yalaia • C Itio Kagro, ,'.t».i dito* aa-

aucar, a l lrnto 4e Hoara A C. : 4ivrraaa niar-
ca», |S<I saillis feijão a onlrm letreiro 2 bai-
rira* louça, I etigru.lado morria e I eai ia 
i4am, a Ernealo Idalma. PC A flexa, .'. raixaa 
uiautriga, a Perrira Coutinho Almaiila A C „ 
J I . C 4 barriraa fnmo, 2 caixa« idi m. I dita 
Hiprl, I dita eliariito«, a Jo«é L a i l (loino». 
l't Uns* 1 caita lerragen», a Veriato Corrv i i 

A C.; FM 2ô caixa* furroa, l u rbapaa fogio, I 
l iari ira traiu«, I dita praos e I ilita biorhaa, 
a Frrrrlra de Honra A C ; ( i tlcxa, fin raixaa 
vinho, a ( lamba A ' u o u m marca, I " qniu 
to* vinho, aos me«moa Id i llexa, I raix* 
chmella«, a Itilieiro liuMuar*«» .V Companhia. 
H I l> caixas doo««, a orilem C H llrxa. 2 
ditaa cigarros, a Carvalho Silva A ( I l 4 
4ita* chá, a lloiges A C . . V V llrxa l'i rai-
xaa vrlaa, I dita chá, a onlrm: A T flexa •> 
barricas goiabada, a Araujo Tavares & C , 
E 1' lm> Intua phospkoros, I , M lo amarrados 
salmo, A P M 21 volume, moveis, a Tir oui a i 
I rmão A C. 

Enrouimrndss. 

Le t n i i o 1 ralxa papel, a Uclniarço A C : 
Eetreiro I dita idem, ao Itanco de Santos 
V T I dita miudezas, a Viuva Trindade. Vi-
riato I caixa crvstoHo, a Viriato Correia A 
('.. A Felix .v < 1 caixa do instruiu, ntoa a 
1 enca)iado pertences, a Al i * Felix A I 

Manifesto do vapor nacional iitih, entrado 
hoje. 

Do Itio de Janeiro 
Diversas marca. saecoa assnrar. a 

ordi-m. Il P .15 volume» fructas, a l lcmar. l ino 
Marques Patroeinio M (• A fil» l ianicas breu, 
n ordem. 

BANCO GOMKERCIO E INDUSTRIA DE S. PAULO 
Balanço em 30 de junho de 1899 

Coii i|) iol)pi i tkqi i lo :is o[ ei .'iyôe.s d:is Tiliacs d e San tos c Cf imi i in . ts 

At rivo 

Arcionisfai: — Entrada a iea'laar 

Í
l.etra. defcontada» . . . . 
Eetras a cobrar por conta própria . 
Kfieit.s a receber por conta d.) terceiro» 

Contas eorrevfes • 
S.ililOí divedores poi irapr. slinio> e adeantanu-nto.s 

l-.ni |ini'!ior niereantil, em garantia do., 
empréstimos e adeaiitanu ntos acima 
coiiiputailos | elo rcu valor actual . 

ilcjioHitatlus \ Valores em dep sito |o. conta de tci-
ceiio.s . . . . . . 

Cauf ío ua Directoria . . 

Tiluljs em li'/i(i'l«('1u Saldo desla conta . , 
Moveis 
piopr.edades do Pai.c 
ACÇÕUK da Conqinnliia 

efundis pertni- ]Apólices dojlstaiio de 

Cam,:.,-s r ralirrs\ 

õ.-!X13» IS30D 
1.10731 lu 

1.142::j«fl$106 

21.:W7.ss5S420 

11 " 
272* fi' :r> 
.DUDSOOO 

I'.t'O 

gyí.na 
Paulo 

(entes an liamu \Aci,öi s du C .nri| anliia Pan'lsta de : »." ^ "I >." 1 • .....-

I Vias l erreaa e Flnviae.-
! I o tas liypolliec.iiias do lí 
V do Credito lical de S . l 'au l 

anco 
aulo . 

Hirmas roiitas -Juras: pelos quo patsani para o io-
u:ui ite semestre 

l ivros e objectos da c-criptoiio 
Estampilhas o sellos . . . . 

Ctriesjio>i<le)ites no jniz e no ejhangeiro: Saldo á disposi-
ção deste llanco . 

Caíra:—Saldo em moeda corrent ene. t.i matriz e tlliaes . 

•.run $nrn) 
2nl71fi í l : :o 
110:011(11300 
131 2UÍIJ26 i 

!. 105.72IS12U 

2ft7:21(i$0(SI 

12Ú:7'iO$ihiO 
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PASSIVO 

IPosta restante 
S. Estamos do accórdo com a sua carta o 

ficamos aguardando suas notas. 

M E Ü C A U O CAMU1AL 

B. Paulo, 11 de julho de lHílft. 

Na laxa ile 8 1[S, geralmente adoptada pe-
los estabeieeiioo.los banearios desta ca]iitul, 
abriu l iontcm, com basiauio iivmoza o mer-
cado de cambio. 

Passada uma hora, o cambio melhorou um 
pouco, entrando então cm vigor a do S 5[32, 
quo permaneceu, com pequenas variações, du-
rante o resto do dia. 

A' u l t ima hora, o Banco Allemão chegou a 
offeroccr sons saquos & taxa do li 3[l(l, com 
quo fechou as suas transacções. 

Os outros bancos encerraram os seus negó-
cios na do .s na qual fechou o mercado, 
bastante firme. 

1 iii papei repassado não constaram nego-
cios, sondo o movimento do dia considerado 
.,!.„.,,, ,1., ... „„Im-

l c,>nsit"''t,s : Po 
Coulas correntes 

B 
2 o 

Capital siibscrijito 
Fundo tle reserra . . . " . . . . 
Fundo para a intiyralisação dai acções do fíaneo . . 
Fundo ,le jtenstlo aos empregados do flanco . . . . 
Lucros e perdas . .Saldo du.sta conta que passa pa r i o se-

mcstio uoguinto 

r letr.ii o a prazo fWo . . . . 
Saldos credores nesta matriz e fdiaes em 
conta do movimento, com e som juros 

i Cauções depositadas • 

IValores pertencentes a terceitos j 
e fiei tos a receber por cuntav 
de terceiros . . . .1 

i Caução da Directoria, . . ! 
Saldos não realisados . . . . 
D'elmo nono dlvidordo' pelo de 12 I 2 

Dividendos: I "! > relativo ao semostro findo hoje, 
I ou a raifto do 25°[, no ninio I anca-
l rio sobre o capital rcaliiado , 

Dircrsati contas : 
Descontos : Pelos que pas. ain par.i o seguinte 

semestre 
-Tino;', conimu-soes e câmbios oni suspensos 
Porcentagem da Directoria: > • p> »»km.,« impus Muni-

dos desto semestre . . . . . 

Imposto de dividendo : Importancia Invada a credito 
desta conta . . . . . . . 

Correspondentes no pai: e no estrangeiro: Saldo a faa 
vor tios momos 

í i 
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S. i:. ou O . 
6. Paulo, lo ;!o >1110 do 1S!>!I. 

.1 ntonio IV-T/. 
./. (Jin iro: I." 

pro.-ideale 
'•rda, di ectoi^se cu'o 

FOLHETA 
12 

E 
C L I X 

I M 1 ENTREVISTA V:0 i ,ESTA 

—E depois ? ]ierguntou o delegado. 
— Encontrámos unia cousa ila mais alta im-

portancia e que confirma a cumplicidade da 
florista no assassinato do seu pae. 

—E quo cousa foi essa ' 
—T-.il a... 
O chefe, pronunciando es!a palavra, abriu 

lima das ga\etas da beciei.iu.i e tirou a car-
teira do marfim quo j á re]ircsentou um pape) 
tão importante mu l a narrativa. 

—Quo .'• isto V disso o delegado, sentindo 
um calefrio pcicorrer-lhe lodo o corpo. 

—E' simplesmente a carteira da menina 
Grana-la^ quo encerrava a carta o cripta do 
Dcscalvado ] elo . x-negocini:to, carta na qual 
esto u l t imo dava todos os detalhes de um iti-
nerário, o que permitt iu no cúmplice da par-
ricida seguir i a: ..o a passo iv victima desi-
(nada. Ora, at r.o u l t imo moTiiento, a Roristn 
-nstontou nunca ter visto nata c arteira, e nt í 
gnorar n sua existência ! 

Cantídio baixou a cabeça. 

O que acabara do ouvir despertava pe'n 
Jirimeira ver. no seu espirito suspeitas robre 
a innocencia do Margarida. 

O dr. Virgí l io volveu : 
A carta do quo falas a i nd» estava na ca»-

tt ira ? 
—Não, mas já a tenho, 
•-Cf.nlv foi isso ' ( d » » f a reraetten ? 

— I 'm dos mais In 
Paulo. Ksse d r , i as 
encontrou no 71; ss . 
tencera a Andraile 
ah'm do uni recibi 

medi. I 
•J« 1 nu 
:u leira, 

1.,. rii.res 

qi:.: pei-
rrb-raii. e que continha 
de ii.il e t: nt contos 

asMgnudo por um banqueiro il • lJtsi alvado, 
a c.-.rtu que aqu i está... As phrnses sublinha-
das u lápis ns.iil indicam cliii-aniei.te j ara ipu 
ser. iram.. . Não Uies parece i-tu, CLiin, a mim 
sem réplica '! 

O delegado percorreu com o olhar as plira-
ses .sublinhadas, o comiiletnmontc anniquilado 
pelo quo lhe parecia evidente, deixou cahir 
os braços com desanimo, e murniuiou 

— No fim do contas, cila ó citl]iadit .. 
J á vês que seria loucura conservar dnvi 

das 11 esse respeito... 
— E o seu cúmplice era o Espalha loazas .' 
O clicfo meneou a cabeça. 
—Não, volveu clle. O Espalha-Brazus este-

e preso, mas foi posto em liberdade. A sua 
innocencia provon-se com os depoiii:. ntos de 
varias testemunhas 0 com o de Martlia, i 
qual dir iam ter querido ussaaeinar. No em-
t a íi to, o cúmplice existe. Tenho a prova dis-
so, o espero ngarral-o em breve... 

Depois de um momento do reflexão, o dr. 
Virgil io volveu : 

—Ponhamos do parte, por c-mquonio, a sru. 
Margarida. Se cila 6 criminosa, abandono-a. 
Mas não foi apenas para to falar delia que 
vim a q u i . . . Trata se de sua filha... da mi-
nha . , , 

— E cntSo? pergnnton o cliefe. 
—Depois da prisão do Margarida, Martlia 

te-re quo sahir da casa materna. 
— Obedeci A lei mandando fechar n loja da 

florista por causa da atisencla da proprlctarla. 

Al ín i disso, a douzclla toi recolhida por unm 
mullior, na qual sua mão parecia depositar 
toda a sua confiança... 

— A nossa ainizado <s bnstanto intima, para 
que mo julgue auctorisado a dizer-te quo pro-
cedesto do uma maneira quasi cruel, uo qnc 
rcsjicita a essa criança doente o fraca... Era 
preciso velar sobro cila, fazel-a admittir min}a 
casa de saúde, ondo receberia os cuidados que 
requeria o seu estado o ficaria, assim ao abri 
go de qualquer tentativa criminosa. 

O cliofu estremeceu. 
-Por acaso tentaram nlguraí, cousa cout<a 

la ? exclamou esto. 
E m voz de responder, o dr. Virgilio fez 

seguinte pergunta : 
— Mandaste hontein chamar Martha no tau 

gabincto '.' 
—Não... El la apenas veiu aqui uma vez, no 

l ia cm que n confrontei com o Espallm-ÍJra-
zas. 

— Meu Deus 1 meu Deus 1 Os meus preseij-
tlmcntos não mo enganavam. Succedou algu-
ma desgraça ! 

—Uma desgraça ! repetiu o chefe, muito an-
cioso. Explique-se I Qual 6 a desgraça que 
parece receiarV 

Cantídio respondeu ao chefe. 
—Hontcm, sr., chegando a S. Paulo, qniz 

visitar a sra. Margarida. 3Ieu pao dissera mo 
quo suspeitavam delia, mas não acreditei que 
essas suspeitas tivessem fundamento. Dirigiij-
do-me a sim casr., levava o intuito de ver a 
menina Martha, a donzella que salvei. En-
contrei fechada a loja da florista. Informei-
me. e soube qno a mãe estava presa o a fi-
lha, recolhida por uma fiel orlada que habita 
YH UA CMP conliglia,,, 

Arquojunto, subi ao sobrado o encontrei-a 
debulhada em lagrymas. Havia tres horas que 
Martha desapparecera... 

— Desapparecora 1 repetiu o chefe. 
—Sim, sr. Fraca o doente, saliira o não 

voltara !... Esperei em vão, o i sen regresso, atiS 
á meia noite... Esta manhã ainda não nppa-
recera ! Novamente lho repito que succedeu 
uma desgraça 1 

— Pois beui !... exclamou o chefe de policia, 
se não so engana, so realmonto succedou nl-
gunia desgraça ú donzella que salvou, apenas 
dovo accusur sua mão !,.. Foi por sua ordem 
quo Martha desapparceeu !... E Deus si.be o 
que fizeram delia. 

Cant ídio o o dr. Virgilio soltaram no -acs-

objecto do 11111a vigilância particular.. II011-
tem, o director da Detenção veiu procurar-
mo... A vigilância dera resultados... Entregou-
me isto, que os gualdas da prisão tinham ap-
preliemlido... Vejam c avaliem... 

O chefo do policia pôz em cima da secre-
tária, cm frente do delegado o do Cantídio 
1111111 folha de papel, sobre a qual haviam col-
hido as lottras do massa formando as palavras 
quo os nossos leitores já lêrnm. 

Lembram-se de certo de que, nesta reunião .lo 
palavras oncontrava-so esta phraso : «Martlia 
dosappaiocerá.» 

— Quo vem a ser isto? perguntaram os dons 

homens: 
São lettias numeradas pela parte de traz, 

mo tempo uma exclamação do espanto < do I o cuja reunião na ordem indicada pelos alga-
incrodulidado. '.risuios forma as palavras que vês... 

—Ah I sr., <5 cruoldade nccusar essa mulher.) —Dondo vieram estas lottras? 
quo vi debulhada cm lagrymas junto do l e i t o , — Foram encontradas num embrulho envia-
da filha ferida, disso o estudanto. do a Margarida pelo sou cúmplice. LO... 

—E <5 loucura ! apoiou o dr. Virgilio. ( O dr. Virgilio e o estudanto inclinaram-se 
—Não sou ou quo accuso ! volveu o cliefo. '«ao mesmo tempo sobro n secretária e lêrani : 
—Quem (•. pois ? ; «Ntgi io sempre, dinheiro está seguro, Martha 
— Us factos que so têm dado !... E do tndoj j desapparccerá, em brovo ficará livre.» 

possuo provas .'... O delegado deixou-se cahir sobre a cadeira, 
—Ah ! balbuciou a delegado com desespero ,1o abundantes lagrynins marejaram os seus 

aportando a fronto com as mãos, é 1,t rrivol!... folhos, cmquanto balbuciava: 
So tivesso cumprido com o meu dever ile pao, j, —A minha pobre filha, nas mãos ensanguen-
so velasso pela minha filha, nada tentariam * tadas do complico da parricida I Q110 lhe sue-
contra cila !... 

E aceresccnton em voz alta: 
—Dar me-ás provas do qno acabas do falar, 
O oliefo respondeu : 
—Não sei que instincto me advertia <le qt.e o 

cúmplice desconhecido tentaria corresponder-
ia com Margarida o ordenei qno tudo que 
»'»ase do fora, cü"-líicip a essa mulher, f«sse 

ederá ? Ah! nunca encontrarei pordão para 
minhas culpas 
remorso acabava do invadir a nlnm da 

auctoi - ado. 
E m q ; -anto quo esta parecia anniqnilada, 

Cantídio ^rguou-so de repente e reagiu ener 
gioament« contra o sen desfalleeimento moral. 

-Nada- prova que Martha esteia p am sem-

pre perdida ! exclamou clle. Os -
.lê um poder absoluto ! Todos . 
policia estão â vossa disposição. < 
quisas ! 

O eliefe retorquiu : 
—Desde liontcm que se abriu i.nia lievass» 

para encontiiv o homem que enviou á Cadeia 
o embrulho ilas lottras .. 

— Mi ! exclamou o dr. Virgilio, não 6 essa 
homem quo deviam agora procurar, l:i.-i rilar-
tha que corre mil perigos !... PrenSenAo o 
auctor da tentativa dirigida contra ' 1' • pf>-
dom ter a certeza do capturar a enmplico da 
parricida !... 

E eiv> verdade. 
O chefe do policia não pensara cm semo 

lhanto cousa. 
Baixuu a cabeça, sem responder. 
— Parricida ! repotiu Cantídio! Ah 1 não. 

Apesar dc todas ns provas acci;mul»las con-
tra cila, c quo me acaba do apresentar, não 
a ju lgo criminosa. P.epito llio qno nm inimigo 
invisível, do uma nudacia infernal, perseguin-
do Margarida o sua filha com iiui liui quo 
ignoro, o quo não posso adivinhar, as envol-
vo num circulo dc odio, afim do perdcl-as ! 

O dr. Virgilio apertou as mãos do filho du 
tabelliâo, dizendo-lhe em voz baixa : 

—Quom sabe se tem razüo ! . . Vá , meu ami-
go; deixe-me a sós com o chefe, o aconteça o 
que acontecer, creia que farei tudo para a 
salvar !... Tenha confiança... 

— Confiança!... repetiu o estudante. Tor aca-
so a tem o sr.? 

O delegado não respondeu. 
Cantídio cumprimentou as duas auctorula 

des • retirou-se com a morte na alma. 
(Contmúq} 
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r f i r f u t . a tia Intrrlar <«««, Ira4a Irrwluatlii u 
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»TU . du r aa a.. l W liar «»ala a «wie • 
W»«« <r t r a i l o pa:« dr ia :«•, .m ara» Lan 

:»« • rit.Mpiudi. d , Maait,ari rpapaalabllidaifr 
t uluni.» .. dl. r a r u ttwl.l I rn a i » rai IS dr 
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III«. 4» Jaar l la , 111 4* mal« d. III « .la» 
>;U taC.ipriaa« JM* 4» Caula dualen — Mal hm 

Araaj« I rukiiHii Juki- Tlteaia«. 

A ' p r a ç a 

! r nrlic a J a « Tl.om»«, .lauiulut Ctprhiao 
*• d i I «-la Jua la i , A'nl b« Mail • Im <• I'p.i 

il»d» dr H ata 1*11.1 . »uaiiamtlfam n »e,t« aial-
t » dr«la ptoçt p d« lairrl >r que rm •» «•»•au 

truM de 
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II- F«jo activa C |N««l»j a tmui lu INDA a IP 
. oie-i l,Uli dp, rmitarnir r ou t ae ' o d<- I « ilt 

rri'Hle, ai'xxnl-araia ca l ie >>l uniu nom w 
'. la i t » rumr^Mi' PIH 1 1 ile fpipipil'o, aob » 

utxu« l . i i o »m ml de 

J . CYI ' l t iANO & C. 
para a ruiillniuiMiii d» ueirm In dp lottça«, pry • 
a s objecto« de phaatatl». elc., na a fd i da 
XIIIHIb firma, A rim d* ({iii'aiida a«. Vi II , 

«'«qnlm« d i run «Ii II.«pipio Miitlo O prl-
.M ir» ».IM. I IÜIIII JIIJiiarl" r u i domai- milita 
I law rate. 

Ili-pomm du. melhore. eleininlo«, r »pe i »u • 
p uillntiaçiit. da mpumi pi aliança dispen.ada 

\llmt i mrlct l i lc , kMeguia-ide o maior »«• 
ru|Hilu nu PieeU{:io d» o i lrui l im qiipfur lu 

ti iaraJui 
«ntrotlni, dp.'Iura qnc di'r.im IHIOIC-M' K IPII 

IIIII^»« puipri'Tiidos p a ml go-. i.odri<-> Jaymr 
I t <111/ p Salintlor üli'ira. 

II la .It- .lua Ira. 21 de juuho dr ISO:»—Jo«. 
t:ilw Cyiirian* Joar lia <'o«l:t Jun ior . — Ataliba 
llerfrs M'talflro. - PruHiido dp Su.iru Flate — 
Fianri-c > J«mi" Thomar. 2 I 

A' Pra u 

Fu/pnn s »cieulp n quoui intorossar do <|iio, 
fîiu lül tie jnnlio proximo pas adu, retirou se tip 
nossa firma o »r Antonio l .ouien^o tla hit-
va. 

1S:iatL)H1 tic ju lho tip IHOÎ*.—Locren^o Bo«> 
ail vuo A C. 

DENTIÇÃO DAS 0RIANÇAS 

Attençâo Ama mJLaa de fan Ui a 

NAa ha quaai dMtonbara tm flafellua i|«<> |>PI >ui-«m a« rnaa<n> a* 
«ttup« d" >ia priioaiia dealt?*«. A»>um|>u> du «aludo e ul. trvavAu doa 
It niorra xallt... d.» icl -ntU, I M I t |.oc* lam >ldu »emure I«ita.4tii«tla com« 
a main erill a u a am qua m»I (M-rinu rorrt> a vida da. rr.ai.va' 

IHtla liem. Mitra nte |" de-i» »-»ruurar, laai naabuiu r»<«iu ita tant.-a• 
'a1,'10. que a i » peii«)« d)»ap|>*r*it u a que m >»nr<^«u acata tpura «a n i -
1 IvAa rujt» |mI. quatiani qua »oflram. uiiaadem o A dt'teobprla da >r |diar-
n.a-PHIl.o P. I iutia 

O i f . Unira, aprt »»Hand., aulolanrtw tecalaer, eomeca o «m papara-
do. a quo dea.annuo MATKH'AHlA. « qua A «ai tanladrti. . prt.illdlo. a»-
fundo I 'm aile lado «a niAla ahaUaadOa rluricoa Kreta r ap l a l , qae n l ' a 
eni|irettado eoai I » r » auetaatu em roa rllelra e »m .«ua f i pife* Ukoa, 

l U o C<*ittu Ai»/i<'aa", dp !• de j i lho) 

N g j i i ^ w i , 

i i N M i a i «!• èÊtamm I M » M U 
I aniiir tt.. é» «If A- l a . à m m*lk*t « 
•rita«**« r*<rona«it«in(a mu^mU* à 
toi» llrsail 

Au l l ü n r i 4» Itnlua. Uft .liogarU 4« 
AtomrmmU A C , n»« l >ua i u ||. 

«•M«!« 

I . 

(•«MtrRt»« I rr) 4 MnhWI 

CloiU 111 U II i «'ft I HOP AUM BOkliiia Muij(i>l * (tt*-
H ' W M qiict LIRAIS lU t i nliriniON IIUIH H-
liai «m hit'flir*«) I V I o , noli u gor^nria ilo 

t. (îiiAtavo l ' I i i i i i in, H <|ii<*tn I»-
at4i|»U*N |>o<Ur«p |ma na« i f« 

Pedro Hotrf 
»enraçáo pa ia 

lèupNu anilai i 
mo« (*nnffii<l 
|irw»ntar. 

OntroMÍiu, nviiamoH qiin o »r 
i|p lUrccillim t«iu » iiOHfti |n 
'0|»r<'«< !itar a no-;; a cafta IIA* liniia« Mtiroca-
i»aï»a, Ytúana, Nol le etc., na ijunhiladu d*1 

*n<>«po vinviutc 
H. Paulo, I •• tio julho do 1^90. 

O K MIUK^ F U K V A Mil:AH I 

I Travo'ft.% «IOUIAIHIC Hotel, cai ta 1*>2 1 

lüMtUIu IIM«iiir<i de M Pauto 
Ko/o » todo» o» rosi«) doliiflttuto o fA\or (te 

r<»ni|iarei ^rrin no »»»lÄ«« d ivt l !»ocied»»t«% ntw rt«> 
ila> 7 a» 0 htrft* (ia in»lte de t »dopo- dUH uteu>. 

Onlr«» lalltcuirlo PortiiRiii/. 

I>e oi<lom da directoria, coQvido OH mu. no* 
cioft u coiiipaieccrcui, «louiiiiKo I« do corren-
te, ú 1 liora dr tartle, na Ht'-de Moria), aflui de 
iHMÍtttir á aniKMiiliMa -temi que devo reuuir-

para tratar «JJ as^uuiptoM de iuteiO"fte ao* 

H. Paulo. 10 
ml 

de intn-
C» 2." ftccrctano 

K V A U I M T O t i : ait U H A B C K N A R I H I 
(:*.• [»." »ab. d ) 

Ao ('omrncrclo 

Luiz d Angelo <jiso foi estabelecido com ne-
0(^0 do Hcccos c Molhadus na rua do Tboatr< 
2 I esquina da rua «lo (Quartel), annuncia Í 

cu.s fregurzes que tenham de roeober contas 
irem a rua do LavaptV, n. 101, onde agora 
reside, qn • bciá plonamouio tatl^fcito. 

S. Pauio, do julho do 
2—1 L r i z n'AXiiïîi.o 

H.iiatjrio 

AO MI OUVKIUA BiiTCl.ilO 
Soffrendo de estreitamento «le uretina <om 

uma grave complicarão tiatula uretliral, vim a 
chta cidade paia tratai-ine com o ar. dr. Ol i 
veira llotellio. 

Entrando para o Sanatorio do larp:«» do 
1'ayHandii, uhi fui odorado por aquello illus-
tre clinico o hoje acho mc com]>letamentc re.s 
tabelecido. 

Part indo para «Santo», venho dar cm publi-
co testemunho da minha gratidão ao »r. dr. 
Oliveira JJotelho, assim como a todo o pes-
soal do Sanatorio e ao^ amigos que iue visi-
taram e auxiliaram, olíerecendo a todog os 
meus limitado» préstimos nuquella cidade, ú 
rua .Julio do Mesquita, n. 17 

8. Paulo, 1<» de julho do 1 

.TOAQTSM l toniüt. ; i - AI.VES 

0LE6TIAP DOS OLHOS. — T)r. Thco1om!ro T^lcs. ocn-
ii&(a ti» fcenelioerici:« Portmruoza dust» cajiilal. ex in-

terno da CLINICA dos OLHOS dr*. l íiculdmle de Medicina 
do Rio de Janeiro; consultorio Jsdt iia de JoAo, u. 15, dc 
1 ás i boras da tarda. 

DR. 6YLV10 MAYA—Medico —Partos e mo!a«tia de senlio-
rii- Residencía: r ua do Vpiranga, 48. Consaltorio; rua 

da Caixa d Agua, ü; do rueio-ilia ' ' 2 Luiaa. d Agua, ü, 

CLÍNICA M E D I C A D R A P Ü L T O S E CRIANÇAS, NO 

te Nunc.«, formado peta Faculdade do Rio e e 

MOLF.PTTAB TNTP.RNAF, 
nariz, ouvidos, lingua 

C. T>uar-
i p«'a Faculdade do Rio e ex-interno 

de clinica de chanças da mesma Faculdade, com pratica de 
hoepitacsda Huropa.- Consulto rio c rebidenci.-v rua Florêncio 
de Abreu, 1'. Consultas, da* b át II da manbi e dai 1J as -
«la tard-i.— Teltpbone 204. 

MOLÉSTIAS PE OARGANTA, 
? syphiliticaB, e=. pecialista, dr. L. 

de Kouza Casti-o, com pratica no hotpitnes da Buropa. 
Consultorio; Largo da rtó, u. 7. Condultas, de 1 4. 

f|R. CARLOE DR VASC0NCELL08. — Ex-lento lathedrati-
" co da Faculdade do Medicina do Rio Consultas, das 
a ás 4bora5, na rua do tíão Boato, lJ.Reeidon» Alm. BarSo 
da Limeira. 49. 

DOITOPV MARIE RENOTTE—Medica-oppr.idora e rarteira. 
Especialidadce—Doenças de senhoras e moléstias dos 

olhos; consulta», prava da Repuhlicaüií, do meio-dia 
lioras; residencia, ladeira Hauta Kpbigeoia, 27j icspondea 
chamados. 

OP DRfi. ARNALDO VIEIRA DR CARV.\LH0 e LUrZ PERK 
RA BARRRTO. ma de b. Bento, 23, consultas de I ás 

da tarde: reuideucia: di-. A. Vieira, rua Ipiranga, 8, o dr 
L. 1*. Barreto, alameda da Triumpbo, 40. 

DR. C HOMEM DR MRLLO.—Medico, mo^stias n'.?ntacs e 
nervosas; renidenuia- alameda BarAo d" Piiacicabn, 50, 

telephtn1) n. 5C0: cscriptorio, rua Direita, Ü5, (altos do 
fiauco Fr.iucoi). da 1 «-is ü lis. 

PHARMACIA AURORA do 6 Macedo Eonrof, rua Auro-

J^LFREDO C. PEREIRA, leiloeiro matriculado. I'.«uiptorio, 
* rua de tanta Tbereza, 6-A. 

MOREIRA CAMPOS — Leiloeiro official do J U Í Z O federal ma 
tiiculado ria Junta Commercial. Residência, largo da 

Liberdade, 4J; «seriptorio, rua Marechal Deodoro, 8. 

CORRETORES 

WHITE 
ommoici 

—Endereço telegraphico—«White», B. 1'aulo-
HF.NRV WHITE—Corretor dt? fundos--Rscriptiriu Aísocia-

ção Commercial, sala n. l. 1'reposto ; A. Pinto Morena 

C0RRRT0RR8 
de tniidos, 

OFFICIALS — Estevam Estrella-Corretor 
ú encontrado na Praça do Cmuiiiercio, das 

II horas da manhã às U da tarde; ro îdcncia: laigo do Cora-
çãy du Jesus, u. 17« 

ILOY CERQUERA—Corretor official- Rua do Comrnercio E 
DENTISTAS 

DR. WORMS.—EspeLialiäaJe. ouriQcaçõe», rtenudura, c ileir 
tes a pivot, tun Floriano 1'OÍKOÍO, (hlitiga IiiieiU)-

C A S A S R E C O N i m E P S U A V E I S 

COSTA PEREIRA ft HERMOSILA -Leito, queijos niaiitei 
ga lieáca, bebidas Unas. rua do Rosario, U. 

AUGUSTO SCHMIDT, ma do Quartel, 
ro fObrij bypotlieca do prédios ua 

n. 2—Dá-se dinbei 
capital iDtumbe-s 

do comprar o vendor acções, lotiras hypothecanas, pre 
dios, terrenosotc. Cuucioua títulos o desconta letras caducus 

Casa JULIO ANTUNES Dli ABREU - Rua Direita, u. 
Fundada cm Ittni —bâo Pauio. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

Toil.is devim Ipr n opinião valiosa do dr. 
H irirnrldii subrp a 

MATB.ICAB.IA 
O notável clinico deita cidndo, o ubaliiado 
pecialiFta rio trinnça», dr. Randolplio Marga-

rida da Silva, aütim atteeta: 
<0 dr. Miirsiurido. medico que Be dodica es-

poclalracnlt' ao estudo e tratamento do moléstias 
de Piianç.is, attoBla tor eniprogado em í ua cli-
nl'a o preparado do pliarniaceutieo K Dutra 
denominado Matriiai ia, e tenipro com bani re-
sultado. 

O referido 6 verdade o o afítrmo coli a fó du 
meu tri án. 
fi. Paulo, 1 do agosto de 

D n . I$ASD(II.I'HO MAR i iAE ino H A SILVA» 

Anêmicos e impotentes 
Não existiriam tomando o «Vinlio Caramu-

ru», do dr. Asais, á venda na drogaria de I*. 
Vaz de Almeida, rua do Rosario, 7. 

G u e r r a & C . p a r t i c i p i a m q u e 

m u d a r a m o a e u e s t a b e l e c i » 

m e n t o p a r a a m e s r e a a r u a J o -

s é B o n i f a c i o , n . 2 2 . s - 6 

O melhor 

nenicdio para curar rheuniatismo sypliilitioo 
e niorpliía é o .Elixir M. Morato», que to 
vendo na casa Peixoto Estciia, rua doS. Mento, 
11—S. Paulo. 30-l'Ü 

E x c e l l e n t e p r s j i a p í d o d e a c -

ç ã a E e ï e c t i u a n & s ' J w r . j i i | í 8 Í 3 s 

d e n i s a s i é o p a r e c e s - d o i l -

l u s t r e e x i m i r ? d r . s f i a i t r o , 

q u e s a a i m a i t e s t ú i : 
Attoto que tenho enipre>ratlo amiùdada' veze 

na niiuiia clinica aa rpiiuli. anti-dy^pepiUM 
do dr. Hoinzelniann i-jii ahono da verdade 
cumpro-me tleciarar que tão excelh ute prepara-
do tem uma acçSo telectiva n.i.s dynpcpMa> 
atônicas,gonando, poitanto.de propi iudades lii'iie-
fleas, vantajosas e de rueonliei-itla 
para deboilar uni pom-j tempo tão 
tia. 

6. Paulo. I l do ago.-lo de i^'JS. 

Di t . l.vu KHANCISIO VIA 
Diplcmado pela Faculdade du Hahi.i. 

; «Mn, de lin'. ». 
da llevi U 
tliillti. ni. f.i 

l|p|> , »clador da 
ru «"ticanoi'a iu 
iuMltU'ii. 

P. l'ai lo t i dp j j n ' o 

it ni . pur dipl iRiaa • o* volunum 

Itli.l 
da 

l'iUra que o rr. Ben «min 
o but i du In titulo. A o uni» 
p lirui vadu» ditilie.iu do 

H.|WII1II M H t a l n 
I ouUana a |»ruoan (HXBU — m i t * i l » IM«-

la* «utltirilir*« • uulru* |ut»|.ani.lu. |.l.«iiwi. 
PCUllooa «I« l .t i i . Car l«« na / tnf .11« hnrut i 
* t ' . I«.l.t«. |rM*t> a M.U.. » uu I lm a.. Ja-
un« . . Hi l .a t l w m 
Í". 

A C. a rua H 1 V I . 
• - I 

V l M * l u a a M aara 
l'pt.laa M n i u H , anamiaa. l apoU i i r i . , mal 

«1« iulua. rarluUautu l'ara ua R 4 » l w „ t M 
« |>MHi»aa dalwt». o «Vinho ( aram um . , il» dr. 
Axaia i o melhor tuiiioo raaaaaatituu.t« c<>-
• h n é ( l . 

A vpo«la na drogaria «la J. Aaaarauta A ft, 
raa IlirpiU«. a. I I . 

ÎU 10 Ih . Ih 
O TIIP«oare.ro, 

li..!/'», Jcy Ht'fi'/C 

Ut M u a rd., «p Hngalhir i 

t a r w IAUITA 
ft., tu o/, «tio. é a lêtumav e frrivtt 

i i oaalLTaa 1 « I A i n a n i a , « . T A 
da«. IX à ' .1 ha 

( t h r.i naiiir» — Ai'tuili) a i w i u d n m . IUJ 
nin.t m, á rua do. tiu>,.;.a«<a^ M , 

1 lutaBMnU» da d>.| e p ia, ino.ti.tia> do M u d » 
1'it iiiouara»— pt r teu pioiaaao «spatial, i t -11 

>"lo lia mal i pm-anllai 
Todo a quo ( l i e r n t»a .lo te 

p*pco|f|po Itetlanrador do Caballo d 
R(McloU Pi.Ho Uempl 
5 f . A ver,da n u t 
e c.ioa* dc |K-i fumaria^ depot,(o rua do 
licio. 1 —8. Cai.lo. 1 5 - J 

II..n.. u . IraPM 
i lípcnjo-iarpiit auiitle u lurv'a em (»uttco t' "i-
|M> naaiitlt. o «Vinliu Caramuru«, dt» tlr. 
AMI«, O unICO raiu. J iu <|ua vua Raiauta a 

r a i ) .ro j cu™ 

I lip i tel A venda i a dny . i r i a da J . Aluaraulo A t l , 

s d.nta molo.tl i: V id io t u a D i r c i t a . i l 

da n» boa- pbarniarias 
I-.I-

o aos Va l i i f a i . lu lMlMI-l l l l 1 «10 CIl l lKO 

Î M R t k É M U 

M A T R I C A R I A 

E" » pait'ccr dt» t lk l laHo clinico dp-In cldadr 
lllaîlradti P p»npplniailo dr. l 'Ai LA I 
c-pctl.dM.i ua-. tuolcdla» dt n lauçav 

IMA. 
que 

attesta da setrilnlc loruia : 

«O dr. 1'iiula I . ima, luedieo da rolypli-
nicn da h. Paul»—antigo Interno da cli-
nica uicdipa dn protessor lorre« Homem 
— ex-uipdico pth etivo e socio lieiiewerito 
'com a cruz liumauitaria dos liospitaes 
da Itcal Kopiedado Portugneza dc liene-
ticpiicia, nt» Rio de .líinpiro—nieniltro as-
sociado tl i St.ciedatlo de Ilygieno do 
Frauça e das St.eiedadeit do j led ic ina c 
< irurgin de S Paulo o Rio tio .taneiro — 
com longa jiratica uos lioapitaes da Euro 
|ia, fijifti (hslrt him tnolnti<i* dr 'nan<a$, 
etc., ele 

Atteito que teiilif» empregado em luiul iacl i 
nica de uiolestiiis de crianças o preparado do 
lialiiiissiniti idiarmaceutico sr. Faliricio Dutra 
—a Mntrirnrin. colhendo esplendidos resulta-
tados uai, pomplieações d.t primeira dentição 
onde os beneficoa etieitos do medicamento aa 
tu.fazem cabalmente ao clinico o aos doenti 
Ilhurt 

I 'or me ser pedido, iiriuo o presente atte.s-

A f uarfeata 

Claia, de bom Kottu, vinlo t í * • illlV 

terras e porfeitos na i hioitmo», ninguém vender* 

um melhore« condivA««', 
Paia v i r e ti I i i a fazenda »Pinhal1, em Pl-

rariraba, P m i |., i ("I.ri^a Qalvto . J i - i a » 

d j 
S..„d', t r i a p pot or pi a 

Consegtic-ae com ti Vinho Caraiiiurti», 
dr. Assis, o melhor touicu reconstituinte 

Ventle ac na drogaiia do 1', Vaz do Almel 
da * C., rua do Rosario, 7. 

Paulo, aG da jul l .o do lS'.is. 

Dn. P M i \ LIMA. * 

pi'oflcuidadu 
atroz moics- I 

I 

A venda en 
—Vidro, US. 

Depohilo : c.'1-a 

Iodai ai-drogaria« o pbarmacias. 

Lebre, irmão & Me"o 
Sas. 

Moii'«tia.% (1,1-; pulmões, co-
v;i';;ut. estornai.'o e llizado. 

igi ( '" ui'^ia ilas vias iirinarias. 
:T; nioli-- lias do utero c seus ati 

t ? 

CONSI I.TORIO 
* Rua ao Thezouro. HA • das ? ás 4 • 
5] RKSIDKNCIA 

{•! fl.ia dc Barra Funda. 25 
K l - J * 

. uexos. 
Alti-i-fü'Sil-, pelle e sypliib: 

Dr. V i c t o r G o d i n h o 

« 
O 

V • 

l esta dn Ksplrllo Santo 

0 abaixo assignado, festeiro do Divino Espi 
to Santo na |ároehia de S. .losè do l'o-

fm—Marco do meia légua—tendo de fazer a 
esta no dia 30 de julho proximo. aoctonsa o sr. 
João de Olivoira Machado pnia recobor esmolas 
e prendas para a nieiina festa. 

São Paulo. 22 do junho de 1"!(9. 
ILAI.niNO JOSÉ DE A U A I JO Festeiro, 

ü— 5... Avenida Intcndoiicia, 107 o 101) 

D i s t r i b u i ç ã o g r a t u i t a ! 

Chejrou a 2a edição do Ao ro Medico do Sou-
za Boaros, que trata a-' principaos moléstias por 
um systema novo, facílimo eílicax c economico. 

DA-so a quem pedir em easa doLel re, irmão 
Mello e Baruel & (.'., enviando-so para o in-

teridr. pelo correio, livre dn porte. :i» e 0" 

£ iiu outc-taicl 

' Centenaies do t l o f ^es desetiganados di 
rlieuuiatismo Byjihilitico ou hereditário esláo 

'tie p'rfeita sniíde, stt porque tomaram o Anti-
' rlieumatico Paulistano, único verdadeiro esj.e 
i ciíico qne mio ê pauaci'a que se inculca i>a-
i ra outras eu.'ei uiiiliules. 2 a II vidros c o mi 
! ficiente para cada doente. 

Vende-se na Urofaria Ilttrue! tf C e i.a cata 
Lebre, Irmão A Mello. t-—-

Não ha mal> queda dp cabello 
L'iom o Rostauiador do Caliello da liaplut I 

Braciota, appiovado peU .Itinta do Hygiene du 
S. Paulo; vidro ÚS. A venda em todas as bom 
pharmaria» e catas dc perfumarius; deposito: a 
i aa do Palacio, 1 — S. Paulo. 

fraqueza feral e impotência 
Radicalmente curam ao com o «Vinho Ca-

ramuru», do (lr. Assis, o melhor tonieo co-
nhecido e o mais activo estimulante do ays-
ema nervoso deprimido. 

A venda na casa I.olire, I rmão A Mollo 
na (|»uiuze do Novtmlno , 4. 

Collegio Corapão dc JPMIS 
1'AHA M K S I K O » 

Taiibatr 
Diicctorcs: 

P. ANTONIO NASIIMI N T O CA • : n o 

P. ANTONIO F. V'. AIIAT .i t 
P. ANTONIO (I VIKIBA 

Collciflo l ' i i lrp^l l i ir io Paulista 

(a.VTItlO Cl V M NAS 10 IM AM II. I 
Ai ferias terminam no dia 1 de julho. 

Ii im V' . 'iri n o, / , l.i'">l'l<h 
C i i c i postal l i t T-'iip'iouo l̂ '-i. 

A^ociaçã i Couiinercliil ile S. Paulo 
ASSI'MUI . i ; .A (IT-PAL 

Convido os socios da mesma Assoeiaçto 
para a reunião da Assembléa geral extraor.li 
liaria que terá logar em seu saião, á rua do 
Comrnercio n. 12, no sabbado, l õ do corren-
te, ás '•> horas da tarde, para o fim do alegar 

a "Directoria, Conselho Deliberativo o Com 
ssão Fiscal. 

-I. Paulo, ('. de ju lho ile ÍSII.I. 
ltAVMfNDO Dt'1'ITA't' 

Secretario 

Comi iiniiia Paulista de Vias Férreas e 
Fivvines 

l'av-.e puhli'.o que, tendo-se extraviado os ti-
tulo.- das acções primitivas de números l;;.'.t:iK a 
L1.H47, 411.221, o 07.ÕM a C7.5Õ1, repie.-cntando 
quinze acções, pertencentes á exnia. sra. d. 
Franci.-ca Xavier da Silveira, lho será expe-
dido novo titulo, passados sessenta dias deste 
annuncio, sem reclamação. 

S. Paulo, 17 de maio de l&íií'. 
Anoi.i'110 AUUI STO PINTO 

Chefe du escrip'oiiu cpnlral 

A velbice prematura 

lnipede-je com umas ponc.is garrafas do 
Vinho Caramurii», do dr. Assis, iufallivel 

loiiico reconstituinte. 
\ eiide-se na casa Lebre, I rmão 4 Mello, 

rua '^luii/.c de Novembro, 4. 

Fabrica de Formicida Paulista 
(S. F A K T A N O 

Coiiinninico aos meus amitios e freguozes quo 
o Incei dio occoirido no ta fabrica, ponforme 
noticiaram os jornaes desta capital, não impo,- -
sibilitou absolutamente o funec onamento da 
mesma, o acho-mo prompto, ciiiro do costume, 
para nttender a lodo o qualquer pedido, com a 
maxima brevidade, á rua da lisp rança, n. 1!'. 

S. Paulo, II do julho de 1SHÍ>. 

f>- 2 VlRGIMO DK RHZKVDI: 

VI 

V 

E D I T A E S 
J»dilal dc primeira prnçu com o 

prazo dc 20 dias 

O dr. João Tliomaz de Mello Al-
ves, ju iz «le Direito da 1" vara 
commercial desta capital do Es-
tado de y. 1'aulo, etc. ctc. 
Faço saber aos que o presente 

edital de primeira praça com 
J.A J U U«> JI«r, XIICILI e CUJO 
conhecimento interessar que 
porteiro dos auditórios João Fer-
reira do Oliveira Garnu, ou quem 
suaa vezes fizer, trará cm publ ico 
protão do praça, venda e arrema-
tação a quem mais der o maior 
lance oííerecer acima de suas re-
spectivas avaliações, no dia .'Jl do 
corrente, ao meio-dia, na porta do 
ediíicio onde funcciona o Forur. 
«sito á rua do Quartel, 11. 23, os 
immoveis -jiio foram penhorados 
na execução livpothecaria movida 
por Jose 3íacliado contra 3Ianoel 
i 'ernandez. a saber. 

I r ma ca.sa sob n. Î, «'í rua Lopo;-
Cout inho, com uma porta e duas 
jancllas, cuja casa se acha em 
constmcçáo, avaliada por 1:500?. 
Uma casa annexa ú mesma acima 
referida, sol) n. <», com uma porta 
o duas janellns á frente, avaliada 
por -:JU0$. 1'ma outra casa á 
mesma rua, sob n. H, com uma 
porta e duas janellas do frente, 
com dependencia de um telheiro, 
avaliada por 2:500$. E assim se-
rão o3 ditos immoveis levados á 
praça para serem arrematados pui 
quem mais der e maior lance oí-
íerecer, acima do suas respectivas 
avaliações, no dia, hora o logar 1 

acima designados. K para que dio-
fíiie a noticia ao conhecimento de 
todos, mandei passar o presente 
edital que será aftixado no logar 
docostumo o publ icado pela im-
prensa. Dado e passado nesta ca-
pital do Estado de h>. Paulo , aos 
10 de ju lho do 1899. Eu, Felizardo 
Cotti escrivão o subscrevi. João 
Tliomaz de Mello Alves. 11-20-ül 

Auasiccimeute dc agua í\ cidade dc 
Brotas 

O dr Arthur Eduardo tios Santos, 
intendente municipal desta ci-
dade de Urótas etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital de concorrência virem que, 
em virtude da auetorisaçáo da Ca-
mara Municipal desta cidade de 
Brotas, sea citam em concorrência, 
pelo prazo do iJ<J dias, a contar 
da data deste, as obras para o 
abastecimento do agua desta ci-
dade, constando: 

a) Obras dc drenagem e repre-
sa no manancial; 

b, L inha adductora e reserva-
tório: 

r, Distr ibuição na cidade. 
As plantas, desenhos o orça-

mentos relativos ás obras licam 
á disposição dos concorrentes, na 
Secretaria da Camara, onde serão 
fornecidas as oxplicações sobre 
lfctalhes, qualidade do material e 
"nitras que sejam pertinentes ás 
mesmas obras. 

As propostas podem ser feitas 
ara a totalidade das obras ou. 

separadamente, para cada uma das 
secções a, b, c. 

A Camara reserva so o direito 
lo fornecer os canos de ferro que 

lurem necesaurios, butu como o ci-
mento e tijolos, se conviér. 

A Camara não se obriga a ac-
i ceitar a proposta mais barata, pois, 
entre outros, serão motivos de 
preferencia, não somente o preço 
mais baixo, como também a ido-
neidade do proponente e o nu-
mero do letras do empréstimo 
municipal que o mesmo ucceitar 
cv/iuo pane tio pagamento. 

As propostas deverão ser escri-
ptas com clareza, sem borraduras 
ou emendas, conter as condições 
da proposta, inclusivó o prazo pa 
ra conclusão das obras, o nome 
o a reridencia do proponente, de 
vendo ser entregue na Secretaria 
da Camara, devidamente fechadas 
o lacradas, antes de expirar < 
prazo neste estipulado. 

Os proponentes, ao apresenta 
rom as suas propostas, deverão 
também exliibir recibos que pro-
vem haver depositado na Procu-
radoria da Camara a quantia de 
um conto de réis, sendo a propos-
ta .somente para a secção a, e dons 

'contos do róis para cada uma das 
outras secções, e sendo este de-
posito para garantia da assignatu-
ra do contracto. F indo o prazo 
da concorrência, na primeira ses-
são immediata da Camara, serão 
abertas as propostas apresentadas 
e se sobre ellas se houver pronun-
ciado a Camara, o proponente da 
proposta escolhida será convidado 
a, no prazo de oito dias, vir assi-
gnar o competente contracto, sol» 
pena de perder a caução feita. 

lírótas, 20 do junho de 189Í». 
—(Firmado) Arthur Eduardo doa 
Santofí. l o — 0 d. ;'nij 

ALUÜA-SE com grandu abatimen-
to do preço o excollento pré-

dio da rua Vergueiro, 25, 11 UIL. 
minuto do ponto dos tonds, pintad. 
o forrado deuovo, com muitos com-
moJus, terraços a mosaico no.-, dous 
pavimentos, jardim, pomar o es-
plendida vista. Ti ata-se no oscripto-
rio do sr. conselheiro D.arte. rua 
da Quitanda, ri. 2. 10—8 

l ) r . -Hilio A a i i e r 

MEDICO 

o especialista em p;irtos e moléstias 
das senhoras. Residência e eonsul-
torio, rua Direita, lo-A. Consultas 
do 1 úr. a horas Cii anuídos u qual-
quer horu. 

Telc/ilionr. 4 2 ;!0— T> 

Loja do Japão 
Clareia, Nogueira A C partici-

pam ao conimcrcio o aos atuis fie-
gtiezes e amigos que têm o seu d-
eriptnrio provisoriamente na rua ii 
S Bento. n. (!.'!, sobrado da cai a 
Ileimiliio, qtiaEi oni frente á Lojo 
do .lap. o, onde recchent oncommen -
daí e tratam de todos ot negocio: 
CJino anteriormente. 

B Paulo, li de julho de 1809 
10- C 

d k T 

IFREUOK 
1)( alista 

AMiBICANO 
r.LA 1)0 

Cnminerclo, 13 

S. PAULO 

w U K 1 V . IVliüXJ. « 

Dr. Desiderio' Stapler 
líx-Eobatituto Ja Policlínica 

geral o Chcfo do 1." Sanatório cm 
V I E N N A 

Operador, Moléstias tlaa Senhoras 
Com : Rua ti. dc ItapetÍJiinga. 19 
I tio 1 as 3 horas 

TELEPHONE 374 13 

C a s a g p e n s ã o 

Dão-se. por commotio preço, cm 
caaa familiar, largo Municipal, n.81. 

0 — 4 . . . 

PEDRAS PARA MPISHOS 

Encontram-se do todos os ta-
manhos a preços modicos o quali-
dade garantida do fabricante 

TE B A L D O M E U C C I A C. 

em Monte Seirate (linha Ytuar.a 

c dos agentes 

,1. M A R T I N E L L I A C. 

Marmoraria) em Hão Paulo—Iítia 

d(,s Tymbiras, n. 'M. 

JO.SÉ M O R A E S 

Campinas—Bua Saldanha Mari-

nho, 'Jó. 

CAETANO G A M B I N I & C. 

Ribeirão 1'rcto — Rua Lafayette, 

n 1. "lo—I' 

j r J & J b í l f l O i * 

Fm, com l'J comniodos, e.-tylo 
ntodorno o reeentomente constrnico, 
medindo 11 metros de frente sobre 
,TJ de fundos, com •! janellas epor 
tão de ferro ao lado. tem á porta os 
bonds da Consolação e Hygionopolis. 
Vende-se p . r 20:0008 ou dou: ter-
ços lio teu custo. 

Um outro com vestu frente, (|ii< 
ir,ode í!2 metros, em unia das prin 
( ipaes alamedas e proximo á e^-u-
ção da l,uz, por M>:000$. 

Trata-so á rua de S . Bento, n. 
3,'i C, (sobrado), tala n. 3, das 
ás 2 horas ila tardo. fi -Ti 

A s s ü o h p orystale redondo 
A l C O O i 3 3 

VA 

; S i i s r a r i f e d e R a f f a r á 

} « OS PFDWOS TIKVKM SER DIRIGIDOS 4OS .10 /. .V /"/•;.-

' i Hernisnn Bnrchard & C, 
^ ffii.ia d e S » B e n i o , 4 3 - S . Paulo „téi 

V S E D f i D E Í R Â H E N T K 

Só to queixa cu continua soffiei. 
.lo dùro- rhouniulicas quem uft1. c 
perinientou 1 ou 2 vidros do espe-
cifico Anti-rlieiimatico Paulistano. 
As iiupiniíes, fulídi s s.vphili:i, 
tão curáveis em menos de .'10 ili:v 
só com o genuino vosrelal li, or m,-
tipsorico, alternado com os pós de-
purativos do Luiz Carlos. Depoti-

itario.-: I.ebro Irmão tt Mello; em 
j Piracicaba, 11a pharmacia Neves; no 
Rio do Janeiro, Silva flomes & C . 
A rua do S. Pedro, 11. 21 K — 

Companhia Antarctica Paulista 
THANSrEEEN'FIA F>.: ACÇÕES 

Ficam suspensas na transferen-
cias de acções desta companhia 
até ao dia cm que te começa:em a 
pagar os dividendos. 

H. Paulo, 5 do junho de 1SD;». 

ASDEL'BAI , NASCIMENTO 
10—5 Prcsidento 

C o ü í e g i o i f f l a s c a r e « í o a s 

'.TACAREIIY 
I \T1 KXATO r. ÎCXTKEÏCATO 1' VI: \ JIK-

NIK AS, 1 I'M ( J O N \ NI)'* 
NO GltKMIO PK t;.MA IAMII.lt 

C i lNTRIüClÇÃO STMESTI! AL 

iiiei li is 420:000 
i':i-iire nas . . . . .-lOUSiKKi 

:: terna:, curso primaiio 7230M0 
i secundam'. l.OiOOo 

Ensino de pir.no . . . ÍWISOUO 
Infoimaçies com o dr. Lamar-

lino l>clamare director do Coliegio 
Nogueira da Gama. ti—õ 
Ileiiirtlnh-sr prospn to* r. f,lici>i jicriir 

S e m e n t e s n o v a s 

SABAFANA & C. 

ile horta!.ça-, 
c reacs 

F/orrV(to th' Abrer 

. 1 

? 
-, t 

Voiulc-.e ua rua dn 1'abnc.i. -1, 
uma casa jiequena. mas lnVi, com 
l:oiu quintal Trata-te na iro ma, 
preço haratissimo Ki-7 

c o r r e c t a e i n S c l ü g e i n í o a c S s ' i z êS Ë a ' : " 

S j ï n a I S a â a . C u r o : : - s c c a m o i s t i l a g p o -

s o x a r o p e d e a l ç a p ã o e j ^ l c n S a y , d a 

g i h a r c n a c e u t i c o N o i t s K o d o f r a d a . 

v e n d a e m S o d a s a s p h a ^ i n a c i a s ^ 

e d r o g a r i a s . 

este estaSaelefiïîne&sto, um des mais seahesidos nesta capita! e tia inferîer do Estado, passa» 
M tüo per importantes reformas, principalmente em sua officLia ds capas e saíras sonîeeçêes—a mais 
ü ar^iga de S- Paisîa—a qua§ acaba de se? esnsîderaîfelsîiinfe atupliada 0 melhsrads, c prsprîe« 

tens a honra de cardar ©s e ŝaas. famílias 0 fedes 33 se^s f/afazes s.*a geral a visitarem a sua 

rs^s sem 10-n 

^JjflM José Bonifacio, EO—S. 
A. A. Pereira da Cunha í -



M H I M h A H M S t o w i : M i : \ T K S I 

A r r u o V a o a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a n i t a r i a 

A^fM» l i ü l f z a d e tiraiud». ftM«mi# fcwaM« . fciwíw, IAI*- * 
_ I ii . I* ,.». 4 |i. I». M' -ia» 
Q<|HÍ>|É*I'H «MMIHMW« • •««• a AM'À 

ffc' iâ**»«!.l*aw »# WIIIM« 1.1 OtWHI 
Mil"* 4í(M!»«<*»• • |«*fatu4«»« w«M .M» »il»«'«» 

Naviga/ioiie Generale I t a l i a n a 

(UK II.T\ M U N I T * FI.OUI0 A HI HATTIN9 

O rapide |M<|WM l l r a i r . n i I j r o r . 

Vto(»i<i Ktraalida «m IL d IM Kahlia 4« Kaotoa y» d.a 6 4» <« •>• » 

| M 

R I « 4 4 J a n a i r « , S a n a * « a i a p t l u 

0 npUm » f «p l r»«m. |MU|MU 

lut l u II \ h l i i i l , 
mmmmmmmmammmmmmm ! r »•t»*m«i« * »•'• * • 

• ••'§»•!» rv« iHaraywttikt l»f*»t 

l i f i î r T i h j u i . 1 o u * a l » . n > a r r i l h a . 

Sali.iá 4r fi.É 1,1.» n* dU I« do lit" 'u, p u » 

R i a 4 a J a n a l r o , S a n a v a a N á p o l e s 

Ai.c.lando |«nMi«lrn* paia Maraclha » lU is olmia (Ont IIIU>IH>MS 
m lieoo>*.—Vlagriu ( i t an i l da I ni I I dia». 

I.tl'i |>Ai|ualo pm«iiu e>pl«iidt.la< é tumiiiod«'''«» par* p»na«nro« <!• 
1 • • IIUMI ilnliiirta, 1*, a .1« i l » ' . « . 

I 'm» pntruft'ii* n mais informação, traia*"« et i l o. a<«iit«< «m 

k •>!*'.• » M i 
W t , lr,<tvu - .Uli,.-
, •<»« ,I I.II1IK 
> ' 'I i)h4M apparaît' .1 4 
|M|HM1»HU , ««< I 

' i i t ^ l l r riu Rilild r |>ft,ft piilai 0 
M 41 NUI ft - l i m a inftiiilt 

2 Kavigaziûiie fctinli HII'IIM—Sociifi R tun ft« flini t Rulii!!ii< 
5 0 rapide paquels 

xmla o'» t u » - im pliariitirla* o dis.-iarm 

E* c n i e l K o r c o m a i s b a r a t o Sulina il« s«nic.ft no ilia l>5 il» r umate, directamente, para 

Montevideo e Buenoa-Airea 
Ki I« |>R'|iiolo po.-suo esplendidas acoomaioditfOss para |>a«»a 

i p a :î» rlasi-o. 
l'ar.i ptitíagooe o mais Iníoinia/ÕM, trata, F« IODI O.I »ÎDB'U 

Af iançar ias por Tante as criança« c m o i s pîssoas grandes 

tomam com mui',« m o o del iciotc 

V I N K O d o D 0 " V I V I E N , d o £xtr.\ct-> 

d e F í g a d o dt> B t t c a l h au 

O V I N H O V I V i E N cxcila muit i is imo o 

kippCiitC, rca:iiir>r. a- forças, cn.iqiiece o 

S sangue, c i t i tarne j. 

( F ' um remédio dos T activos prescrito 

pelos Médicos no tr..iamento da Debl l l-

L d a d e : A n e m i j , R a c i i i t i s m o T i s i j a , 

V E s c r o f j i r . , R h e - i n w t U m : : , P e r d a s 

t i T t i c a e , Mo ' ss J i . » * d » oe l l e , etc. 

! Venda cm ledas cs Pharnacias. 
a 

tt PARTS, Rue Lafayet»^ .2*3. 

I NICOS li l iPOMTAUtOK 

A R M B R U S T & F I L H O 

84 — R u a de S . Bento — 8 4 
Can.p inn» l l t l A IIA II AO D E . I A O U A B A , M 1 

30 — Rua Ou inze da Novembro—30 
Iiiii«^ : \ KOKlT-l it C .—Rua Vinpondi do Rio Hrancn 

V E L H O 

C o m p r a - s e r i o e s c r i p t o r i o d e s t a f o l h a 

0 PAQUETE HOKTL'iil'EZ 

os mais agradaveis, ni mais 

cffíca/^s doa Pcnoracs contra 

T O S S E , D E F L U X O , J 

U R O N C H I T E f . 
d <1.1 M IC IIA SOCIEDADE, por Joà " cha.n 
». T O r r i N E G K A 1)0 M r t l M I O . pui Em i l i o Bi-ho'-otuiî 

A I l í M Í Z I M H 1)0S l 'OHIîE?, por E i i i |;.-l ..licuie 
n lfE(ÎIMF,XTO I I"', p n- .Iule. 
OS D O I S a A ROTOS, joi P ieu o l)ci'.,iir<oll... 
A I' l l .I l \ DO COMJEMNAUO. t \<l. <1 il.nifi'y 
US DRAAIAS DOS EN-IEI l 'ADi'S, por l i; • n o Suo 

Pimani- : ila- oMas ft.-.<ignalliras ua 

3 7 — R u a d o C o i n m e r c i o 3 ? ( s c H i ' a e E c ) 

Lcoii.ii <lo • l'ImpAo do r.is10.1, r o m i . i (11 l-.ur .ji.i c >!< 
l 'on lirai o lira^il . 

A lin-. «! taïul oui n;i in-Miia, i, v i ila, a CARTEIRA DO ARTISTA 

das Uï fAô 
M, •LACneii'. lt.: u;;, .Mcaû d'Eau.P::, 1 

P L E U R E S Ï Â 

S O i M O K A r t , JTCTBEKCC/.nSS 

J'ro.ilmas saliidas de Santos e do Rio de .lane ro de lajiorcs rar ldoi 

N I L E , do Santos , u _ 7 _ o i 
C L Y D E , do Itio do Janoiro. . . . -Jfl—7—9:) 
D A N D B F , do Santos . . . . 8-8—91 
T H A M E S , ! do Rio do lauolro . . . 23—8—9'l 
M A G D A L E N A , ilo Santos. . . . 5—0—9'J 
N I L E , do Rio do -Jauoiro . . . 20—9—9'J 
C L Y D E , do Huntos. . . . . ti-IU—99 
D A N U B E , do Rio do Janeiro . , . 18-10—9i 
THAMES , do Santos . . . Ul-10-9* 

r ^ S E G A ' W C C L E f f l D O F C P K i f ' ' ^ í 

C o p É á Sorafûia j a B a p o l , M o M e i b b o » ! 

Miititt In oua ssäuuiwti jui tsjwtU,-. lat-citi»». 

O A H A W E F A R P A D O 

E p i a a i s l O r î e e o m a i 
0 MAGNIFICO I'AQOEt': I f 31,", i 

í i m f i e l e v s i i ' I S o E u p . 

& - Î L U A D O C O M M E E C i a - 9 

SA I S A . C ' A K O B A K ( i l ' A Y A C O I O D I ' I . ' A D O 

^ ilo nhfíniiucrutiro chiitiicu silreirtt lï^ 
rodoroso nnti-sypiiililico, anti-lierpelieo, niiti-fscroplin-

loto o niiti-i'lioiimativo. 
t; Milhares ilo JICSKÖIIS cnrmlas attostam ser o I ' l i l A i l ' S '(î 

JN'J E l ! J 'A l iES . 'IP* 
E o drpural ivo o roKoncrailur ilo unntpio main procu-

,.*iilo em loilo o Jîranil. í ' 
"V I Tom neu utIetilailo na VOZ ]><) I 'OVO. 

V'i!nii.!-SH cm Imlas as |i]iariïuicias ti ilio^iiiii'y dénia 
j j liuiooa depositários . 

^•'Í B a p u c t fi C o m p . ^ 

KI", A E I K E I T A , 1 EA l i l i O D A S ft, 'J 

Coiuninndanto •!. D . Spooner—DílIO tonoladas (1o rogioiro 
Esperado do Kio da 1'raia no dia 11 do jalho,*sahii'ii no mesnioJU.» irv 
RIO DE JANEIRO, 

BAHIA, 

rURNAMBUCO, 
MACEIÓ , 

Lisboa. 
V i g o 

CHBHBURljO u 

SOUTHAMPTON 
Viagem parantida em 11 dias, de Santos á Lisiiòa, um do. mIÍOVUJ 

vapores desla companhia. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s d e 3 c ü a s s e u a : * a 
L i s b o a , r s » , t u a ç o n o . 

rurftpflasagona o mais informaoõu9, dírigfir-3J i a j ü a j i i, j , 
Fa Al), U Mala Eoal Iligloza 

C O M P A N H I A t ü P T O N 

e u ^ D E : 
SSn í F s d e r a l i i e ; - . í i * s c o 3 © r * c ( «2a 

85 d o a u r r i í t i i f t e 

: O O 0 $ 0 0 0 

C a i x a d o C o r r e i o , ü 
n. 1'r.i'i.ll:'.:', inoriii., roapa; l.r.iiieas e arligoa de .•»ir. 

WITÜAÇÃO CORIPAESA O ÍOS-ÇADA 

a d u coiislr i icviH) d u (i':iU'i'i:i Wohent loc i f iM ' 

:ii i-uti l . ; us n i a ü : i."> N o v e m b r o r L'oa-' 
< i 1 a n i •. l.'iti .i ilo E: tado i!o São Paulo, o mac,. ' , o i n «.ui» l.i-fiini, .0 

do rorroiü!' 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 -

G • ;i n- i.o' .ia da Capital E iietal, extrievfio I.o d a do eeiionto 

a o o : o o o $ o o o 

Ileccbo oocomrtientlaB ilo inter ior o dou vantajosa commiüa i ' j 
roniottcjulo :n remessas cem pontua l idade . 

B H ; Z . H ! I 9 B A R L E T T A 

N 12, ' ' a r t ç o d o R « s a r i » > , i s . P .TÍU ÍO 

^StSs i^SS sÊ^aCdSS' 
P A C I F I C S T E A M 

N & m & T E Q M C O M P i l K T 

F a i t a d s a p p e t i t e 
F0It:,!II.A SII.VA MMA 

O Vililio II.-.'OoKlituinto Quiniun 
Plio.-pliatndo Silv.i l.ima. 

I Preparado no l.aboratoiio f'liimi'-o 

il'harniaceii'ieo silv.i Lima, rua do-< 
Aljiilieliep, til Rahia. 

Kopor'itniios liaruol Sr C. 

T H E A T E l i J ? O J Ú Y T H E A M A 

( J w i U i r . n m d o S a c r a e O i ^ r s t a , B . ï ' o n î b e . 

! O J £ 'IV'ii/i!-!' ir:i. l i d o j u l h o - K O J E 

esporado do Sul , no din I S do jit 
llio sah irá para Lidböa. V^igo, Ls 
Palloo o Llvorpool . depois da in 
dicponsavol domora. 

Leva passageiros do p r l a n i r ï , 
sogunda o terceira classes. 

IMaUflA&M» i m \ a y e w w i m & u m 

âgora que esüi se d̂ senvoSvensdo iiaiiiío a 
pSaiifação de arroz neste eliamauios a 
aíleiiçft<» dos srs. lavradores iiiie eiiiflvaiai esse 
eereal, para a nossa naadisua de descascar e 
polir arroz, a <|«al, além de fazer um TIV\-
B í^oo P E R F E I T O , occapa ponco espaço e 
força, e é de facílimo manejo. 

E' A iELHOR MAGHINA QUE EXISTE 
Encommendas no escriptorio da GOHP. MECHANICA E IMPORTADORA DE S. PAULO 

R u a W d a N o v e m b r o » « « - C a i x a ém O o r r o i o , 1 41 

o PAQUETE IW.l.EZ 

LIGURIA 
esperado da Europa no dia 1!) 

de ju lho , sahirá para Montovi -
déo, Punta-Arenas o Valparaiso, 
depois da in dispensável demora. 

Este paquete receba passagei-
ros da pr imeirasegunda e ter . 
oeira classss, pa t a o B io da Prata . 

V inho de mesa, fomao ido gr» -
US *oa passageiros de todaa as 
olaases. 

Os paquetes desta Unha «Sv 

Ulaml nados a Ina eleetrioa. 

Para informações oon& 


